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CAPITULO I 

A COLÓNIA DO «POTUNDUVA,» — A «SANTA CRUZ DO 

MANOEL PORTES» 

No anno de 4830 da Era Christan e 330 do Descobrimento do 
Brasil a região em que hoje se acha o Jahú afigurava-se conhecida 
apenas dos animaes que porahivagavam edos gentios que habitavam 
todo o sertão desconhecido e que deixaram como signal de sua passa- 
gem por ella alguns utensilios de argilla,de que foram encontrados al- 
guns fragmentos, em iSi^ ou 1844, na actual fazenda Monte Alegre, 
quando seus primitivos possuidores assignalavam sua posse por meio 
de picadas cortando as maltas : pois foi mais ou menos naquella epo- 
cha que a ella aportou o seu primeiro habitante conhçicido. 

Entretanto uma parte do actual município do Jahú fora habita- 
da na primeira década do século XIX, em tempos immemoriaes. 

Cerca de 1722 (1) foi descoberto pelos intrépidos e temerários 
bandeirantes paulistas um novo caminho para as minas auríferas 
descobertas em Matto Grosso, em 1718, por Paschoal Moreira Ca- 
bral e outros, de modo a evitar o longiquo e diíBcil percurso 
por Minas Geraes. Esse novo caminho era pelos rios Tietê, Paraná, 
Pardo, Camapuan, Coxim, Taquary, Paraguay,S. Lourenço e Cuyabá. 

Começaram então a percorrer esses rios, subindo-os e descen- 
do-os, as celebrisadas monções, que partiam do porto de Araray- 
taguaba, hoje cidade de Porto Feliz. 



(1) Artigo de A. P. ( dr. António de Toledo Piza, o incansável 
directoi: da Bepartição de Estatística e Archivo do Estado de S. Pau- 
lo) sobre um trecho do livro Pátria, de João Vieira de Almeida. — Cor- 
reio Paulistano, edicção de 26 de Setembro de 1899,— secção Vida litte- 
raria 
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nem quanto tempo ahi se mantiveram os heróicos primeiros habitan^ 
los do Jahú. ' 

E' porem cerlo que em Í8i6 já haviam abandonado a colónia, 
retirando-se para a então Villa de Porto Feliz, devido á cessação 
xjuasi completa das monòões, seu único meio de transporte e com- 

municacão. ^ ' 

». 

O que vimos de relatar assenta em docurhentos existentes 
no Archivo do Estado e que foram publicados pelo infatigável Diiec- 
tor dessa Repartição, o dr. António de Toledo Piza. 

Assim, sabemos que em 4816 o território jahuense estava de- 
serto de christãos pelo que concluímos do seguinte tópico de um oíTi- 
cio datado em Porto Feliz, a 26 de Março daquelle anno e dirigido 
pelo Padre João Ferreira de Oliveira Bueno, então Thesoureiro Mór da 
Sé de S. Paulo, ao Desembargador da Relação da Bahia, Ouvidor Ge- 
ral e Corregedor da Comarca da Villa de Itú, dr. Miguel António de 
Azevedo Veiga: 

<cNa minha viagem pelo Tietê — dizia o Padre Oliveira Bueno — 
entre outros m.*os lugares proprioar p.**^ estabelecunentos úteis no- 
tei três, q' encantarâo os meus sentidos"; o 4<* hé o campo* acima 
do Salto de Guaíandava ; o 2.o o lugar denominado Potunduva, q\ 
Já foi povoado (o gi7phí) é nosso ) ; e 3.^ a barra do Pirassicaba.» 



Sabemos também que os co/o/ío« do jPo/wnú?wt;aretiraram-se para 
Porto Feliz porque em 4820 Francisco Peixoto de Souza Machado 
impetrara ao governo da Capitania licença para estabelecer uma 
colónia de agricultura no Potunduva e mandando o Capitão General 
íjue o Capitão Mór de Poiio Feliz prestasse informares sobre aquelle 
pedido, respondeu este pela forma seguinte : 

«Ulmo. e Exm«. Senhor 

O terreno situado a margem do tieté, no lugar- denominado— 
potunduva — ofierece aos veajores hum goli)e . de vista pitoresco, e 
agradável ; o solo é fértil, o contorno abundante de caça, e cobeiio de 
hum dilatado bósíjue d'alvoredo magestoso ; o ar hé saudável, o Rio 
navegável, eassaz piscozo.» 

«Tão intereçantrs propriedades aonde "atrahir moradores a 
aquelle lugar; e hé de esperar q' não leve déz annos aser abitado, 
avista do alcance das Sesmarias ultimamente concedidas, q' quazi já 
atingem aquéllas paragens.» 

«Huma Colónia d' Agricultores situada naquelle lugar, não dei- 
xaria de ser vantajoza; j)orem estas vantagens não seriam tão prom- 
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No Potunduva existe uma cruz secular em que se apoia uma 
laboleta de que damos o seguinte cliché^ sendo a ínscripção que ahi 
se lê, gravada em alto relevo : 




ugar dizem q ou 
ue ufiTptoíHçio,do frei Antomo 
^Ti/ao uincio daOcl*de5'Paulo 
confessar à Manoel Porles que 

^ estaufamqpíe * _ 



Ih ^*nét jtK. 



Sobre o mysterioso facto de que esta lacónica inscripçâo nos dá 
noticia a tradição refere a seguinte lenda : 

Manoel Portes, tendo desastradamente recebido profundo golpe 
de faca, quando com esta picava o matto, recolhera-se á barraca 
que armara a alguns passos do rio Tietê, sofTrendo grande hemor- 
rhagia. 

Sentindo a approximação da morte manifestara ardente desejo 
de se confessar a Frei António Galvão, virtuoso ministro de Christo» 
que àchava-se em S. Paulo, afim de receber o perdão e tranquilla- 
mente entregar a alma a Deus. Momentos depois enorme tufão se 
tórma e Manoel Portes sente o seu espirito communicarnse ao de 
Frei Galvão. 

— Retiremnse que vou confessar-me, disse aos seus companhei- 
ros; Frei Galvão está deante de mim! 

Ao voltarem, logo depois, os companheiros de Manoel Portes 
notaram que uma caixa de roupas que deixaram ao lado dos pés 
daquelle, então prostado exânime em uma rede, achava-se agora 
mysteriosamente ao lado em que o mesmo tinha a cabeça I 




CAPITULO III 

O Jahú habitado de novo. — Seu primeiro habitante conhecido 

Bem prévio o Capitáo-mór António da Silva Leite, que dentro 
de dez annos, a partir de 1820, estariâo estas paragens povoadas. 

Com effeito, cerca de dez annos d^^.pois. isto é, mais ou menos 
era 4830, a(fui se estabelecia o primeiro habitante do Jahú que assi- 
gnalou o ponto de partida do povoamento deile ligando-se até nós. 

A esse lempo a justiça do entáo districlo de paz de Araraquara 
tentava desaggravar a sociedade com a punição do responsável por 
diversos delidos que alli se deram e nesse intuito empregava meios 
para capturar o criminoso. 

António Dutra— tal era- o nome do temido fascinora — ,para 
fugir á acção da justiça embrenhnra-se pelas martlas, era cujo seio 
estaria ao abrigo daquella que o procurava chamar a contas. E, a 
esmo, sem destino, caminhara, caminhara sempre, lendo porem o 
cuidado de assignalar mais ou menos indelevelmente os legares por 
onde passava, com o intuito, já se vè, de voltar ao seu lar quando 
lhe aprouvesse 

Atravessara o Jaçarè-pupira e, caminhando semf)re, viera 
arranchar-se próximo a um córrego á margem direita do Jahú, onde, 
hoje, se acham as olarias dos irmãos Coradi, logar conhecido ])ela 
denominação de Fazenda Velha, nos subúrbios desta cidade. 

Ahi abrira uma clareira onde cultivara plantas leguminosas 
para juntamente com as caças servirem-lhe de aíimenlo. 

Sem alma para sentir algum remorso, encontrava-se bem 
no seu retiro selvático, cercado de animaes bravios, aos (juaes não 
podia temer ... 

Apossando-se, em conserinencia de sua eíTectiva |)ermanencia 
nesse logar, de todas as terras ((ue o circundavam, Anionio Dutra es- 
tabelecera communícação com a nascente Capella das Brotas, úni- 
co povoado mais próximo. 

Ahi encontrara-se era 1842 com o alteres Manoel António de 
Oliveira, que viera de Casa Branca, e a elle vendera suas terras íhí^- 
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mente enli-e as duas acluaes ruas Major Prado e Edgard Ferraz 
^1é as divisas da fazenda Sào João, 

A esse 1 empo <^.s1a\1im já apossadas ]X)r diversos as sesmarias 
do Córrego da Prata, hoje Palmeiras, de Sào João, do Mo!^te 
Alegre e outras. 

Em 1842 Bento Manoel Navarro comprou as fazendas do 
Prata e do Monte Alegre, esta por 3:50O$()O0 (i) e aqueíla }X)i' 
1 :oOO$00(r. 

A fazenda Seio Joào foi apossada pelo tenente Manoel Joa- 
(juim Lopes, a 24 de Junho de 1837. 

T)o exposto veriíica-se que já em íins de 1842 o território 
jahuense estava bastante povoado. E nesse anno o povoamento 
augmentara-se consideravelmenie por eífeilo da suífocaçfío da n*- 
voluçao que a 17 de maio rebentara nas províncias de S. Paulo 
e Mmas, e (jue obrigara os revolucionários a se debandarem, ten- 
do para aqui vindo diversos. ^ 

Entretanto os Sitios dos habitantes do Jahú separavam-se 
por grandes distancias e ligavam-se por meio de estreitos caminhos, 
escurecidos i)ela sombra densa da altaneira floresta (pie cortavam. 



(1) Como mudnm-se os tempos !... x\chialíiiente pende de deci- 
são nma importante demanda sobre a não menos importante fazenda 
Monte Alegre, iniciada n<y dia 20 de Agosto de 1887 (ha 13 annos!) <^ 
avaliada em cerca de 10.000:000$000, na qual já se ha gasto mais ou 
menos 200:000$000 só com honorários do advogados! 

Os autos têm uma expessura de 55 centimetros. 

A petição inicial foi assignada pelos advogados dr Manoel 
Ferraz de Campos Salles e António Freire de Mergulhão Bandeira. 





CAPITULO IV 

Fundação do Jahú.— Seus fundadores 

Os habitantes destas paragens eram freguezes da Capella dm 
Brotas, da qual distavam cerca de oito léguas. Ahi, bem como em 
Rio Claro exercitavam os actos da vida civil e religiosji, os de com- 
mercio, etc. 

Não raro iam mais além com productos agrícolas e zootechni- 
cos para vendel-os. 

A difficuldade de communicação com a povoação mais próxima, 
motivada pela imperfeição da estrada de rodagem, alliada á grande 
distancia que delia os separava, incutio no espirito dos primitivos 
jahuenses a vantagem ou, antes, a necessidade de estabelecerem um 
núcleo de população mais próximo, aqui mesmo, que sei^visse-lhes 
de centro commercial como de ponto onde podessem mais commo- 
damente exercitar os indispensáveis actos civicos e religiosos. 

Para esse nobre fim reuniram-se em determinado dia do anno 
de 1853, em casa do estimado Lúcio de Arruda Leme, de saudosa 
.memoria, quasi todos os habitantes do Jahú ; e, deliberada defini- 
tivamente a fundação do povoado, foi a effectividade dessa idéa in- 
cumbida a uma commissão composta de Bento Manoel de Moraes 
Navarro, tenente Manoel Joaquim Lopes, capitão José Ribeiro de 
Camargo e Francisco Gomes Botão, (\) aos quaes cabe a gloria da 
instituição desta cidade, hoje tão prospera e tão sedenta de progresso. 

Nas informações que forneceram-nos divergiram dous dos nossos 
fidedignos informadores quanto á escolha do local em que devia as- 
sentar o povoado. 

Um informou-nos que o local em que hoje se acha a cidade íoi 
desde logo e sem exitação o escolhido ; outro, porem, referio-nos o 
seguinte caso grottesco : 



(1) Os dous primeiros e o ultimo têm Réus nomes inscriptos 
em mas da cidade por deliberações da Camará Municipal, tomadas 
em 16 de Outubro de 1895 e 5 de Fevereiro de 1896. 

Entretanto, em sessão de 7 de Novembro de 1889, foi regeitada 
uma proposição do vereador António Eusébio da Silva, dando a deno- 
minação de Tenente Lopes á antiga Bua Direita. 




CAPITULO V 

Origem do nome do Ribeirão Ja/m—suA nascente e sua Fr>Z 

Antes de referir as iníormaçòes que oblivemos sobre a ori- 
gem do nome do Ribeirão de ({ue deriva a denominação desia 
cidade quizeramos indagar da elymologia e lenlar aclarar a gra- 
])hia do vocábulo — Jakj, que não deve ser esse, segundo alguns; 
não podemos íazelo enlretanlo, por que desconhecemos completamen- 
1e a linguagem tiijn, a cujo ramo, entre es línguas brasílicas, elle 
pertence. 

Jahii é o nome de um dos maiores peixes d'agua doe? (1) ; 
é de couro e da mesma familia do Piracainbiicu ou pintado. 

Ha duas versões sobre a origem do nome do dilo Ribeirão ; va- 
mos registrar ^mbas para sobre ellas emittir- nossa opinião. Di- 
zem uns que o Ribeirão Jahà tomou este nome porque em cer- 
ta cheia subio por elle vun cardume de peixes e, dentre estes, um 
Jahd sahira para uma de suas margens e ficara em uma poça, 
de onde não mais poude voltar para a corrente em consequên- 
cia do abaixamento das aguas, que determinara o exgottamenio 
das margens. Tendo sido ahi enconlrado ainda vivo, os srus des- 
cobridores perpetuaram a lembrança do fado dando seu nome ao 
Ribeirão. 

Outros referem .que, lendo uma das monções de bandeiran 
tes fiernoitado na foz do dilo Ribeirão, em o Rio Tièlé, ahi foi 
pelo pessoal delia morto um Jhh'',, ficando então esse logar co- 
nhecido pela denominação de Barra do Ribeirão do Jah.\, que, 
modificada para Ribeirão do Jah\, estendeu-se a todo elle. 

Esta, em nossa opinião, é a versão mais acceitavel desde (|ue 
se dê a paternidade do facto, não ao pessoal de uma monção, 
mas a pescadores ou habitantes destas mesmas paragens, quiçá 

(1) Ãlgiins de mais de dous metros de comprimento têm sido 
pescados neste munic7'pio. 
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o município, cujo lerrilorio tem uma eslensflo de 90U liilo- 
■netro» ijuadrados aproximadameiíle, confina com os de Mineií-os, 
i>oiis Córregos, Brolas, Dourados, São João da Bocaina, Bariry, Pe- 
derneiras, Lençóes e S. Manoel do Paraisio, servindo de divisas en- 
Ire ftllfi e os Ires últimos o Rio Tielé. 

As máfias que outr'ora o cobriam eslão em sua mor paiii^ de- 
vastadas e Bul>s1itmdaB por culturas diversas. 

A cidade eslá collocada a 544 melros sobre o nivel do mar ; a 
sua parle principal assenta á margem esquerda do Ribeirão JahÀ, . 
na encosta de uma coUina de ten-a n>xa que vae morrer ao lado do 
Nascente <! é cx)nlomada a Este [)elo Córrego da Figueira. 

A' margem esquerda do referido Ribelrffo eslende-se a Noi^dí^le 
uma pe(|ucna parte delia, assim como a Norte enconti^a-se outra pe- 
queno Ducleu de populaçilo. Este c vulgarmente cnnbecido pelo nome 
de Bairro do Matadouro, porque ahi se acha esse edifício, e a(|uei- 
la pela designação de Bairro de Santa Cruz, por ler existido ahi 
plantado, desde muitos annos, um pajueno symlKtlo do sacrifício do 
Marlyr de Golgotha. 

Eslas parles sdo ligadas ao centro por Ires solidas pontes de ma- 
deira lançadas sobre o Jahii, 

As ruas que descem pela collina formam ladeiras com cerca de 
7 "Io de declividade, motivo porque os telhados dos prédios edifica- 
dos ao correr delias conslítuem uma grande serie de degi-áos. 

As que cortam-D'a8 em sentido transvei-sal sSo também I ve- 
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Gurgel e 15 de Npvemhro, que, jx)r meio de duas toscas pontes, se 
ligam á margem direita, dando accesso ás estradas de Banharão e 
Dous Córregos. 

Por essas 33 ruas e 8 largos, todos revestidos de emplacamen- 
to, estão distribuidos os 915 prédios que íormam o que hoje se cha- 
ma — Cidade do Jahú. 

Na parte superior da estrada de ferro a collina vae perdendo 
a sua declividade, tornando-se esla quasi nulla e imperceptivel em 
uma grande extensão. 

Esse local, (jue poderemos chamar — a parle plana da cidade, 
offerece todas as condições de um excellenie ponto de habitação: 
alto, perfeitamente sadio e muito íresco, pois é constantemente ba- 
tido pela aragem sul. Entretanto são ahi raras as edificações devido 
exclusivamente á estrada de ferro, que separando a cidade em duas 
regiões, intercepta completamente o transito de três das principaes 
ruas longitudinaes. 

Este facto tem demonstrado o grande inconveniente da coUo- 
cação da estas;ão férrea no local em que se acha e ã necessidade de 
sua remoção para as proximidades do cemitério da rua 24 de Maio. 

Toda a área urbana e suburbana é de terra roxa, muito preco- 
nisada para a polycultura, mas evidentemente imprópria para a edi- 
ficação de uma cidade, devido ás mutações que se operam em sua 
camada superficial á influencia dos raios solares ou das chuvas. Es- 
tas tornam nossas ruas enormes lamaçaes, que difíicultam extraor- 
dinariamente o transito ; aquelles transformam-n'as em grandes de- 
pósitos de um pó finíssimo e vermelho, que á menor agitação levan- 
ta-se em nuvens densas, que elevando-se ao telhado mais alto, vicia 
o ambiente," tingp os prédios com sua côr vermelha, asphyxia os ve- 
getaes, entranha-se i)oi' lodos os nossos ]>oros e organs respiratórios, 
dá a cidade um aspecto feio. 

No período de transformação de lama para pó não é menos en- 
commodo o solo da terra roxa : uma infinita quantidade de torrões 
se forma, que encommoda sobremaneira as pisadas. 

Felizmente a esperança nos diz que dentro de pouco tempo a 
mão do homem transformará esse estado das nossas ruas, substi- 
tuindo o vermelho e encommodo pavimento delias por um calceta- 
mento comjjeto. E para isso não faltarão recursos nem boa vontade 
por parle da Camará Municipal. 

Ita speratur. 

Não podemos precisar, á falta de censo,, a população do Município. 

Um recenseamenfo feito em 1875 accusáral uma população na- 
cional de 6.83Í almas. Actualmente podemos calcular em 20.0(X) 
almas a população rural e em 5.000 a urbana. 
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O registro civil, desde que foi inaugurado com os Ires ramos vm 
(|ue hoje se divide — nascimentos, óbitos e casamentos, accusa o se- 
guinte movimento neste Municipio : 

Nascimentos 



4890- 


-Jahú 


• 


• 






537 


4891- 


- » . 






762 


4892- 


- » . 






723 


4893- 


- » . 






846 


4894- 


- » . 






905 


4895- 


- » . 






997 


4896- 


- » . 






1.017 


.4897- 


- » . 


'. '. 898' 






» - 


-Barra Bonita 


. . 275 






» - 


-Bica de Pedra . i 31, 

i 




1.504 


4898- 


-Jahú . 


• • • • 


. 4.485 




» - 


-Barra Bonita 


■ • • • 


. 237 




» - 


-Bica de Pt dra . . . 


. 473 4.595 


4899- 


-Jahú . 


• • • • 


. 4.328 




» - 


-Barra Bonita 


• • • • 


. 234 




» — 


-Bica de Pedra . . . . 


. 257 


4.849 






Óbitos 






i890- 


-Jahú . 






443 


i89i- 


- » 










754 


d892- 


- j> 










692 


d893- 


- » 










552 


1894- 


- » 










454 


i895- 


- » 










524 


1896- 


- » 










744 


1897 


Jahú , 






'. . '. 564 






<€ 


Barra Bonita 


. . 2(J3 






« 


Bica dePedrí 


i . . 434 




898 


1898 


Jahú . 


■ • • • « 


, 477 




a 


Barra Bonita 


• • • 4 


. 479 




« 


Bica dePedn 


l . . . . 


451 


807 


1899 


Jahú . 


» • • • 


. 498 




(C 


Barra Bonita 


• • • 


. 436 




cc 


Bica d 


e P 


edn 


i . . . . 


180 


814 



V 



É^t'. 
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Casamentos 








d 890 


Jahú . , . 






80 


1894 


<c 




■ • • • 






2i4 


d 892 


« ^ 


, . , 








461 


d893 


ÍC 










488 


1894 


« 










446 


d 895 


« 










490 


d 896 


<c 




* > é • • 






463 


d 897 


cc 


« 


_ • » • 


d 67 








Barra Boniia . . 


30 








Bica de Bedra 


34 




234 


1898 


Jahú 


• 


. 478 






Barra Bonita 


• 


. 26 






Bica de Pedra 


• 


• . 23 


227 


d 899 


Jahú 


• 


. 155 






Barra Bonita 


• 


. 34 






Bica d 


le Pedra . 


• 


. 28 


247 



Este quadro bem demonstra não ser exaggerado o nosso cal- 
culo — ter o Jahú uma população de 25:000 almas. 




j 






/^, 



CAPITULO V« 

' . . . • ^ , _ ■ , . 

> 

EMANCíPAÇiO POLITICA : O JAHU COMO TERRITÓRIO ÁDAÍIjyiSTRA^rTV (1 
INDEPENDENTE E COMO TERRilTORIÒ JUDICIÁRIO 

A vida do Jahú pôde ser dividida em cinco períodos bem dis- 
tinctos, a saber : 

1.0 — Período embryonario : Começou com a sua fundação e 
durou até sua elevação a districto de paz — 4 853-4858. 

2.0 — Período da sua emancipação ji^b/e/eca: Principiou em 
1858, com a creaçâo do districto de paz, e durou até 1889, no de- 
curso do (|ual foi elevado successivamente a villa em 1866 e a' 
cidade em 1889, a Termo judiciário ^xn 1868 e a Camarca 
em 1877. 

5.0 — Periodo das construcções ou dós privilégios: Vae de 
1889 a 1892. 

Foi durante elle que mais se desenvolveram enfre nós as edifi- 
cações e que se concedeu urna chusma de privilégios para... cadu- 
carem uns e sacrificarem o Municipio outros. . ^ 

4.0 — Periodo epidemico: Durou' de 1892 a 1898. No decorrei^, 
delle foi viclimado por uma epidemia de varíola c quatro de febre 
amarella. 

5.0 — Periodo dos melhoramentos lócaes: íniciou-se em 1898 e 
I)arece acompanhal-o /?er 5cecwto,. 

Infelizmente forçoso é confessar que o nosso adiantamento mo- 
ral tem soffrido profundos golpes, que o hão paralysado para nâO 
dizer retrogradado, por muitos annos. 

Esses golpes impiedosa e impatrioticaitiente vibrados contra 
nossa civilisação se synthetisatti em factos que adiante narraremos, 
ousando envolver nossa narração de ligeiros commentarios. 

Todavia, como a emancipação politica de um povo denota 
adiantamento moral, devemos d^zer que, ai)esar daíjuelles factos 
deprimentes do nosso progresso no mundq moral, o Jahú galgou 
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mesmo apno, dala em que tomou 'posse o primeiro Escrivão 
de pa^— ínfònio RòdrigUe^ da^Máia. 

Os primeiros Juizes de Paz do novo districto foram o Ca- 
pitão José Ribeiro de Camargo,^ Ltiíz Pereira Barbosa, Anionio 
Ferreira Dias e Joaquim Lopes Pinheiro. ; 

A primeira escriptura passacla no Jahú toi -a 2 de Outubro 
de 1858, entre partes José* f^rt-az de Carvalho é sua mulher 
Thereza Maria de Jesuz, como vendedor^es, e João* Francisco 
Bueno, como comprador; e a primeira causa eive! que nelle 
se moyeu foi aquella de que nos dô donta o seguinte termo 
de- audiência: • . ^ 

* A\it!?e6èf a de ciiico de Julho de fnil oitocentos e cineoenta e 
oito qliè dá ''o • Juit de Pai Liii^ Pereira Bírrbóstí; Nesta audiência 
depois de aberta pelo Oíficial de Justiça João Manoel Tavarèá 
compareceo Uladisláu Soares Monteiro' trazendo citado pare esta 
audiência á António Thomé de Môllo pela quai^ia^dd vinie e qua- 
tro mil réis, que lhe deo em Brotas para este lhe pagar em ser- 
visses neste curato, e estando prezente o dito Autozita Tfaomé 
de Mello, por elle foi dito que devia mebmo a quantia 6xi|$ida, 
e que o autor também devia-lhe pagar a viagem de Brotai pa- 
ra cá visto ter o mesmo Autor • faltado com o tracto de lhe 
dar sustento e caza para morar, e pelo autor íoi dito que era 
talsg, por que elle procurou o Supplicante pára lhe* pagar, em 
servissos conforme o trato e este reçuzou, e pomo o Autor digo 
o Supplicado confessou neste acto ser vorda4e o que dizia o au- 
tor o Juiz o condemnou a pagar principal e custas^ Na4^.i?íiais 
houve nesta audiência, e para constar mai^dou o juiz lavrar este 
termo que assigna commigo António RQ4rigues 4^ Maia^ Escrivão 
que o escrevi. Barboza.» 

O districto de pa2L 4o J^hú foi creado pelo governo liberal, 
de cujo partido a historia registra 4íyersos ; |>ene(icios prestados 
a esta terra. 



O JAHU' MUNICÍPIO— VILLA=CIDADE 

A lei provincial n. 60, de 20 de Abril de 4866, adoptada âob ^ 
o regimen dò partido libehil, veio satiefaser uma justa aspiração dò 
povo jahuense, porquanto decrètoti a sua emaiicipaçâo administra- 
tiva—elevou o Jàhú â càíhegoria de Vaiá. ' ' ^* 

Não nos.ípi dadoéncoutrar a data precisa da ínstallação 4es- 
te Municipio, «itretanto podemos dizer que ella teve logar em Ou- 
tubro de 1886; ptíis data de Si = desse mez o termo de eompromlsio 
ao primeiro secretario eflectivo da Camará Municipal— João de 
AlTuda 'Navarro. 
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Francisco Lourenço de Âlmèída Prado 
Cláudio Furquim de Almeida Prado 
Manoel José Pereira de Campos 
José Lúcio de Carvalho 
. José Joaquim de Moraes Teixeira 
Manoel José de Moraes. 

Os dous últimos eram Uberaes e os demais conservadores, 
A Camará eleita para o período seguinte, que era o 
qliinto — 4881 a 4885, só sérvio até 7 de janeiro de 4883, por ef- 
feito da celebrísada Lei Saratva^ que, enirando em vigor' em fins 
de 4884, inaugurou uma nova contagem dos períodos camarários, 
a começar daquella data. 

Essa quinta Camará, que só tomou posse a 24 de Janeiro, se 
compoz dos snrs. : ' 

Manoel José de Moraes 

Joaquim Ribeiro de Barros 

José Joaquim de Moraes Teixeira 

João de Camargo Guimarães ' 

Ignacio Xavier de Almeida Campos 

Manoel Gonçalves de Mello 

Cónego António Bento Barbosa. 

Eram iíberaes os cinco primeiros e os dous últimos conserva- 
dores. 

A sexta Camará (4), na ordem chronologica, e primeira eleita no 
regimen da alludida Lei Saraiva, sérvio d? 7 de Janeiro de 4883 a 
7 de Janeiro de 4887 e se compoz dos seguintes snrs. : 

José de Salles Leme 

Joaquim de Toledo Piza e Almeida Júnior 

Bálduino de Mello Castanho Júnior 

Francisco de Assis Bueno (júnior) 

António Nardy de Vasconcellos Júnior 

José Francisco Gonçalves 

Joaquim Henrique de Oliveira, 

Os cinco prhneiros — republicanos, e os dous últimos — con- 
servadores (2). 



(1) Esta Camará tomon-se celebre por ser a sna maioria oonstittdda 
de repvòlicanos, ficando mesmo conhecida pela designação de Camará 
Bepublicana, 

A bistoría da eleição desta Camará narramol-a em ontra parte. 



(2) Os dons conservadores eram analphabetos I 

Adiante veremos pm-que foram eleitos e porqne não tomaram posse. 
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' José Joaquim àe Mello 
Rajáiael Pompeo de Moura Campos 
Júlio Francisco Ramos 
Francisco de Assis Bueno ! 
Francisco de Paula Ferraz 
Bento Lourenço de Almeida Campos (1\ 

Esta Intendência demittio-se coUectivameple em consequência 
da creação do Município de S. João da Boçaina, facto que adiante 
narraremos. 

O terceiro Conselho de Intendência foi nomeado a 45 de Ju- 
lho e empossado a Í6 de Setembro de 1894. Se coropoz, dos ci- 
dadãos s^guiqtes : 

José Joaquim de Ávila 

* Emílio Gomes de Oliveira e Silva 

* António Pereira Garcia 

* Pedro Nardini 
Jesuino BiK)no de Camargo 
José Theodoro Kuntz 
Francisco de Assis Bueno 
Ant<mio Pompeo de Campos 
Luiz Teixeira de Almeida Barros,. 
Os dous últimos não tomaram posse. 

Em substituição a estes e a outros que posteriormente se de- 
' mittiram, foram nomeados os seguintes cidadãos : 

Joaquim António do Nascimento Camargo 
José Eusébio Ribeiro 
Alberto Gomes Barbosa 

* Rozendo Dias Falcão 
António Nardy de Vasconcellos 
^ Albano Augusto Leitão 

i * José Roberlo de Souza Ramos 

* João Alves Pereira de Almeida 

* Virgílio Victor de Carvalho. 

Todos aquelles cujos nomes estão precedidos do signal * com- 
punham o Conselho de Intendência que se extíhguio ao seir empos- 
sada em 29 de Setembro de 4893 a primeira Camará Municipal 
, eleita no' regimen republicano. 

[ Esta ficou composta dos cidadãos: 

Virgílio Victor de Carvalho 
João Vieira Bizarro 



(1) O major Bento Lourenço não tomon posse. 



r 

[ 
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"" José Rogério de Salles Guerra 
* JoÊo Vieira Bizarro. 

O ultimo Conselho de Intendência tinha como membros os 
cidadãos cujos nomes estão precedidos do signal * quando íoi òr- 
ganisado definitivamente o governo do Municipio com a eleição e 
posse da Camará Municipal a 4.o de Setembro de i893. 

Essa Camará se compoz dos cidadãos : 

José Rog^o de Salles Guerra 

Alfredo Augusto Leitão 

Paulino de Oliveira Maciel 

João ^Baptista de Campos Mello 

Sebastião de Camargo Freitas 

José Vicente de Campos 
í José Roberto de Souza Ramos 

Virgílio Victor de Carvalho. 

Esta Camará sérvio até 7 de Janeiro de 1896, data em que 
iniciou-se em todo o Estado o segundo trienino dos governos mu- 
nicipaes nelle constituidos ; tendo nesse periodo sido eleitos verea- 
dores em substituição a outros resignalarios» os cidadãos : 
1 Francisco de Assis Bueno 

dr. Constantino Gonçalves Fraga 

Edgard Ferraz do Atnaral 

Francisco* Rodrigues Ribeiro Freire. 

Naquella data foi empossada a Camará do segundo trlennio — 
1896 a 1899, compota dos cidadãos: 

José Ferraz do Amaral Gurgel 

dr. Constantino Gonçalves Fraga 

Paulino de Oliveira Maciel 

José Roberto de Souza Ramos 

Francico de Assis Bueno 

António Ribeiro de Oliveira 

Emilio Gomes de Oliveira e Silva 

Francisco Rodrigues Ribeiro Freire. 

Posteriormente delia fizeram parte, substituinda resignatarios, 
os cidadãos f 

Dr. Olegário Pereira de Almeida 

Dr. João Costa 

José Isidro de Toledo 

Lourenço Xavier de Almeida Ferraz. 

A Camará actual, empossada a 7 de Janeiro de 1899, se com- 
põe dos cidadãos : 

José Emygdio Ferraz do Amaral 

Francisco de Paula Almeida Prado Filho 



— 33 — 

E, tanto mais censurável foi o seu procedimento quanto é certo 
que o ex-Sapé do Jahà não eslava em condições de ser Fe7/a; prova-o 
o próprio officio dirigido a 42 de Maio de 1890 pelo Directório Poli- 
tico d'ali á Intendência Municipal desta cidade, pedindo que esta por 
«sua parte o auxiliasse no seu intuito de elevar esta Freguezia a ca- 
thegoria de Villa», pois nelle dizia o Directório : 

«A nossa população é de 4,000 habitantes, a nossa íreguezia 
tem 90 casas, foram alistados pelo novo regulamento eleitoral 205 
eleitores », etc. 

Para reforçar o pedido dos sapeenses a Intendência mos- 
trou que a renda que auíeria, oriunda do Sapè^ elevara-se em 1890, 
até 4 de Junho, a 1:083 $500 ! 

E, por todos esses niotivos, lavra a seguinte informação ao go- 
vernador do Estado : 

Cidadão 



«A íreguezia do SapQ, deste município, está nos casos de ser 
elevada a cathegoria de villa, visto ter uma pojnilaçáo approximada 
a 4500 habitantes, ter cidadãos nos casos de exercerem os cargos 
públicos, possue casa de cadêa, tem contractada casa para munici- 
palidade. 

Por estes motivos vós fareis um acto de justiça satisfazendo 
as justas aspirações do povo do Sapé». 



AM 2 de Julho de 4891 installou-se o novo município em 
consequência da posse de seu primeiro governo, concretisado em 
um Conselho de Intendência que se compoz dos cidadãos : 

António José de Carvalho 
Porfírio Martins de Carvalho 
José Alaxandre de Castro 
Joaquim Alves Negrão 
Francisco de Paula Carvalho 

Não procedeu da mesma maneira a Intendência Municipal, re- 
lativamente á elevação da Bocaina á villa. 

Então o nosso governo soube cumprir honrosamente o seu 
dever, oppondo-se tenazmente, dentro dos limites do respíito e 
acatamento ao poder publico estadoal, contra o desmembramento do 
território que constitue hoje aquelle município, pequeno em exten- 
são, mas cheio de riquezas naturaes. 

Não tendo o governador do Estado tomado em consideração 
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O desenvolvimenlo do Município reflecte indubílavolmentd nas 
rendas inunicipaes e assim, para que se o julgue, passamos &' con- 
signar o seiguinte quadro demonstrativo das rendas 'aonuaes (i) : 



Annos 

4867 

4868 

4869 

4870 

4874 

4872 

4873 

4874 

4875 

4876 

4877 

4878 

4879 

4880 

4884 

4882 

4883 ' 

4884 

4885 

4886 

4887 

4888 

4889 

1890 

4894 

4892 

4893 

4894 



' Orçamentos 



3:486$000 
6:766f()00 



õ:000$000 



28:000$000 



i03:586$952 



Rendas 

905f860 
599f620 



4:562f254 
tí:006$280 
2:069Í404 
'2:753$844 
3:48ô$950 
2:888$760 
4âíí3$260 
4:7621070 
4:734f992 
3:068|020 (2) 
3:474$240 
4 :807$950 (3) 
3:943$870 
6:532$243 
9:428$660 
43«00$010 
7:089$64'2 (4) 
44:068^44 
ÍÍ4:442$702 
S2:784f047 



99:469$883 
424:989$429 



(1) A' falta de dados não podemos dar as rendas completas em 
relac&o a diversos annos. 

Em as notas seguintes mencionaremos os periodos dos annos in- 
completos dos qnaes damos o prodncto da arrecadac&o. 



(2) Somente até 12 de Ontabrò. 



(3) Somente até 22 de Jnllio. 



(4) De 6 de Maio em diante. 
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Tal contracto nunca foi lavrado, mas eíFeclivamente o paga- 
mento da primeira prestaçUo íôra feito o logo dejwis integralisa- 
do lodo o pagamento, sem que o advogado contractado desse, até 
hoje, uma pennada no projecto do Código ! Não foi, porem, este o 
único acto escandaloso de Albano Augusto Leilão, como presidente 
da Intendência Municipal ; foram tantos que, podemos dizer — a sua 
passagem pelo governo deste Município, a cuja mais elevada posi- 
ção foi em tão má hora guindado, ficou assignalada por uma 
serie de escândalos, qual o qual mais vergonhoso í 

Mas, finalmente, a 1,<* de Janeiro de 1899 entrou em exe- 
cução o actual Código de Posturas, approvado pela lei n.® 42, 
de* 30 de Novembro de 4898. 

A primeira Lei votada e promulgada pela Camará Munici- 
pal, em virtude da autonomia relativa concedida ao Município 
pelo Decreto de i5 de Janeiro de i890, foi a que ordenou o fe- 
chamento das casas commerciaes aos domingos e dias santificados, 
das 3 horas da tarde em diante. 

Tem o n.« i e é de 22 de Janeiro de 4890. 

O Jahú tem sabido manter-se e aproveitar-se da autonomia 
e independência que o systema federativo inaugurado a 45 do 
Novembro de 4889 e ratificado a 24 de Fevereiro de 4894 con- 
cede ao Municipio, como cellula mater de sua organisação. 

E, entretanto, seja-nos licito dizer, — a autonomia que a le- 
gislação paulista, em obediência ao ai1. 68 da Constituição Fede- 
ral, concedeu ao Municipio, não é tão completa como a que idea- 
ra o legislador constituinte ao formular o dispositivo daquelle 
artigo. 

O Municipio paulista soffre ainda algo do systema centralisador, 
ainda não respira livremente. 

Conceda-se-lhe : metade do produclo dos impostos de tran- 
smissão de propriedade, faculte-so-lhe a organisação da policia admi- 
nistrativa, força publica e instrucção local; reserve o poder estadoal 
o direito de intervenção em determinados casos ad instar do art. 6.o 
da Constituição Federal, e o Municipio — completamente autónomo no 
que respeita aos negócios de seu peculiar interesse, marchará sem- 
pre na larga estrada do progresso, engrandecendo-se e engrandecendo 
o Estado de que é base. 

A outra metade do produclo dos impostos de transmissão de pro- 
priedade reserve-a o Estado, para com ella manter no Municipio o 
poder judiciário, que equilibrará a acção do poder municipal, oppondo 
uma barreira aos seus excessos. 

O Municipio deve ser, como muito bem disse illustre deputado 
paulista, em um discurso — programma, na Camará Fedei^al — deve 
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Por acto de 30 de Jai^eiro de 4880 foi creado o Termo de Dous 
Córregos reuaído ao de Jahú, ao qual laiTibem reimio-se o de Bariry 
em i892. 

O Jahú nâo foi feliz com os seus primeiros Juizes Municipaes— ^ 
di-s. João António de Barros e Melchiades Alves Vieira; ambo» 
provocaram representações da Camará Municipal sobre seu máo 
procedimento na sociedade jahuense. 

Em relação ao primeiro o vereador supplente, em exercício, 
José de Barros Gurgel, apresentou em Camará, a 5 de Julho de 4875, 
a proposição seguinte : ' 

«Indico a Camará na forma do código do processo artigo cento 
e -cincoonta e três, artigo cento e sessenta e seis do código criminal 
que debaixo do juramento de seu cargo e na qualidade de competente 
para fiscalisar os procedimentos e ordenados das autoridades locaes 
siiTa-se a beyi do município representar ao Excellentissimo Presi- 
dente da Província a irregularidade de conducta do Doutor Juiz Mu- 
nicipal João António de Barros, bem como sobre o modo pelo qual 
tem nesta villa tratado as parles que perante elle Juiz litigão, e que 
sendo j:)0is um dever sagrado da Camará. Os seus membros não de 
vem ter contemplação alguma, visto como acima de tudo está a alta 
missão dos senhores vereadores, a quem a lei conferio prestasse seu 
juramento, para debaixo delle cumprirem sem dolo nem malícia os 
deveres enherentes aos seus honrado cargo. 

Não sondo de esperar em vista do exposto que haja opinião em 
contrario a presente indicação, entretante se por ventura a houver 
que se declare vencido esse membro dando porém motivo de sua op- 
posição; declaração que deve ser escripta para chegar ao conheci- 
mento do Excellentissimo Presidente da Província. Paço, 4 de Julho 
de 4875. Gurgel.» 

A Camará enviou esta proposição á commtssào de parecer, em 
cujo poder dorme ainda por virtude da soj^uinte desistência, ar- 
ranjada posteriormente : 

«Termo de desistência. 

Aos doze dias do mez de Outubro de 4875, nesta villa do Jahú, 
em o Paço da Camará Municipal, onde fui vindo eu secretario da 
mesma Camará, e sendo ahy presente o vereador José de Barros 
Gurgel, por elle foi dito que desisíia de uma indicação feita con- 
tra o Juiz Municipal deste Termo, Doutor João António de Barros, 
cuja indicação acha-se exarada em a folhas 53 deste Livro, sendo 
em a sessão ordina;*ia do dia 4 do mez de Julho do corrente anno. De- 
sistência que faz de conformidade a petição e que me foi apresentada 
que fica archivada na Secretaria desta repartição e que portanto 
na forma da Lei fica de ora era diante a alludida indicação sem 
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«Em sequilo foi apresentada uma indicação refulando a pri- 
meira, a qual é do leôr seguinie : 

alllrao. Sr. Presidente. Julgo inquerente a indicaçíío apresen- 
tada a illusire Camará por não eslar a par da dignidade da mesma 
(se^ndo penço) quando elJa não se deve prestar a queslòes parti- 
culares. Enlendo que os liligjmti^s devem vintilar seos direilos enSo 
posso concordar que se involva em cousinhas . . . para evitar que a 
classifiquem de perseguidora (quando é vice-verça) e não tem o 
nome das Gamaras transactas ; só para saplistazer a mandões de 
aldeia ; segundo fluid farra (?) aos qualro ventos . . . alem disso de- 
vemos nos lembrar que se nos achamos collocados hoje neste im- 
portante lugar, devemos ao Senhor Doutor Molchiades Alves Vieira 
por nos assistir com justiça : quando estava como Juiz de Direito 
^ interino (por nossa felicidade) em vista das fortes perseguições ! . . . 
dos inergumenos políticos. Portanto, protesto, quando se proceda em 
contrario. Sou estranho á nitrlgas, e confiado no são critério dos 
nobres camaristas, espero que se conservaram nas devidas alturas 
— como sempre — não sou hostil aos ditos litigantes : antes conservo 
as melhores relações possiveis. Em caso conti-ario, protesto e assi- 
gno-me vencido e exijo que se lance esta declaração na acta como 
vai : alem d'outra que tenho de formular : declarando minuciosa- 
mente as razões — para nosso resalvo. Sala das Sessões 40 de Se- 
tembro de 4882. O Vereador Cónego Barbosa». 

«Posto a votação a indicação do senador José Joaquim de Mo- 
raes Teixeira, relativamente a representação e depois a votação foi 
votado contra pela maioria, isto é, pelo Presidente Ignacio Xavier de 
Almeida Campos foi declarado que votava contra a indicação, so- 
mente quanto ao estado habitual de embriaguez do Dr. Melchiades 
Alves Vieira, Juiz Municipal do tenno, votando a favor da mesma 
indicação no sentido da remoncão: ficando, n'esse caso, a indicação 
com maioria de votos a favor. Em tempo declarado o senador Cónego 
Barbosa que assigna-se vencido e o faz pelas rasões que passa a dar.» 

«Não deve a edilidade, isto é — a illustrissima Camará afastar- 
se da senda da honra para emiscuir-se em (lueslòes odiosas de parti- 
culares tanto mais — quanto a illustrissima Camará, não pôde ser Juiz, 
dicidindo contra este ou aqu-^lle; sem aliás ou\ir as partes. Não sabe- 
mos se o ' Juiz a quem se quer accusar, tem rasão para proceder 
como consta a esta Camará, e quanto a essas intrigas particulares 
deve ser extranha a illustrissima Edilidade. Portanto, protesto contra 
esse procedimento iniquo; visto como não quero, não concinto, não 
admitto, que, meo voto se preste a tal assumpto; ainda mais por- 
que penço e acho esta Camará pura, e exenta de ódios e expurgada e 
constituída por uma lei novamente sábia, e cujo Juiz a quem se quer 
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José António de Abreo 
Joaquim de Oliveira Mattosinhos 
Joaquim Paes de Oliveira 
Joaquim Bernardes dos Santos 
José Maria de Oliveira 
José Joaquim Leme de Arruda 
José Carvalho de Oliveira 
Ignacio Xavier de Barros 
Joaquim José Ferreira Simões 
Joaquim José de Oliveira Paes 
José Ribeiro de Almeida César 
José Valladão de Freitas 
José Cândido de Soiíza 
João de Arruda Navarro 
José Gonçalves da Cunha 
Lourenço de Almeida Prado 
Leonardo de Souza Mello 
Luciano de França Pacheco 
Luiz Pereira Barbosa 
Ludovino Valladão de Freitas 
Lúcio de Arruda Leme 
Mathias Pereira de Carvalho 
Messias Francisco de Almeida 
Manoel José de Moraes 
Manoel José Pereira de Campos 
Pedro Soares de Camargo 

A sessão hmccionou na casa de residência do Tenente Louienço 
de Almeida Prado, casa que íoi substituída pelo actual palacete do sr. 
Francisco Lourenço de Almeida Prado e presidio-a o Juiz de Direitoda 
Comarca de Araraquara, doutor Cândido Xaxiar de Almeida e Souza, 
Fidalgo da Casa Imperial. O primeiro julgamento teve logar no mesmo 
dia designado para a sessão, sendo julgado o réo Francisco Avelino 
Monteiro. 

Serviram no conselho de sentença os Juizes de facto : 

Domingos Pereira de Car\^alho — Presidente 

João de Arruda Navarro — Secretario 

Ignacio Xavier de Barros 

Francisco Pereira Barbosa 

Joaquim Paes de Oliveira 

José Valladão de Freitas 

Ignacio Figueira de Azevedo 

José Gonçalves da Cunha 

Francisco de Sampaio Bueno 
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de Direilo — dr. Fraucisco de Paula Rabello e Silva, a quem dirigío a 
jmlavra em bella peça oraloria, saudando-o em nome do povo, a pro- 
fessora d. Margarida de Sá Brandão. 

No mesmo dia o Dr. Rabello e Silva installou a Comarca, en- 
viando á Canwra Municipal p seguinte officio : 

«Juízo de Direito da Comarca do Jahíi,4.«>de Novembro de 1877. 

nimos. Snrs. 

Tendo eu sido nomeado Juiz de Direito desta Comarca por De- 
creto de 19 de Sele^nbro ultimo, participo a W. SS. que hoje, dia 
marcado para installação desta Comarca, entro no exercício do meu 
rargo. 

Deus guarde a VV. SS. 

Ulmos. Snrs. Presidente e Mais Membros da Camará Municipal 
desta Villa do Jahú. 

O Juiz do Direito 

Francisco de Paula Rabello e Silva». 

A Câmara respondeu-lhe nos seguintes' termos : 

«Dlmo. e Exmo. Sr. 

A Camará Municij)al d'esta Villa, reunida em sessão extraordi- 
nária de hoje, teve a honra de receber o oíficio de V, Exa.^ commu- 
nicando entrar no exercício do cargo de Juiz do Direito desta Co- 
marca, por cujo íacto fica a mesn(ia Comarca inslallada nesta data. 
A mesma Camará, como fiel interprete de seus Munícipes, tem a 
honra de cumprimentar a V. Exa. possuída de satisfação, tanto em 
referir ao objecto do mesmo officio como em reíerir a pessoa do dis- 
tincto magistrado a quem ora se dulge. 

Deus guarde a V. Exa. 

Paço da Camará Municipal da Villa do Jahú, i.^ de Novem- 
bro de 1877. 

Ulmo. e Exmo. Sr. Dr. Francisco de Paula Rabello e Silva. 

M. D. Juiz de Direito d'esta Comarca do Jahú. 

Francisco Pacheco de Almeida Prado — Presidente 

Francisco Lourenço de Almeida Prado 

António Francisco Cardim 

Cláudio Furquira de Almeida Prado 

José Lúcio de Carvalho 

Manoel José Pereira de Campos». 
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Amaral Gurgel. Era 4880 por lei n\ 54, de 8 de Abril, foi creado um 
2.0 officio, com os mesmos annexos, excepto os referentes a execuções 
criminaes e registro hypothecario, sendo nelle provido vitaliciamente 
o cidadão José Vicente de Campos. Supprimido esse novo officio em 
-1885, por virtude da desistência daquelle primeiro funccionario e 
por força da lei n.^ 57, de 2 de Abril de 4884, esse cidadão continuou 
a exercer o cargo de tabellião com todos os annexos até 1892, data 
em que fói nomeado o actual, major Alberto Gomes Barbosa. 

Em i89'l foi restaurado o 2.<> officio, sendo nelle provido o actual 
funccionario — capitão Giistavo Corrêa Leite Moraes. 

Na escrivania privativa de orphãos e ausentes, foi provido em 
i87o o cidadão José Vaz Pinto Ribeiro, que, em 4883, permutou 
pela do Termo de Dous-Corregos, com o actual escrivão de orphãos — 
capitão João Gil de Andrade Vasconcellos. 

Tendo sido em 4893 desannexado do officio de 4. <>tabelliãoe 
mais annexos os ramos referentes ao registro hypothecario, protesto 
de lettras e tilulos e execuções criminaes foi nesse novo officio provido 
o cidadão José d'Avila, a quem o actual, capitão Joaquim Feliciano da 
Costa, substituio em 4 896. * 

No anno de 4898 foram iniciados no foro desta comarca 490 
processos civms no valor de 4.867:54 4 $000, 80 inventários e outros 
íeitosí orphanologicos e 39 summaríos de culpa. 

Durante o mesmo anno o dr. Juiz de Direito percebeu custas no 
valor de 40:930$746, quantum que motivou a collocação do Jahú 
em primeiro logar entre as demais comarcas do Estado (excepção 
feita das especiaes— Capital, Santos e Campinas) na estatística organí- 
sada pela Secretaria da Justiça 

COLLECTORIA 

Nos primeiros tempos do Jahú os seus habitantes pagavam os 
impostos devidos ao Governo Geral na Estação fiscal do Rio-Claro e 
depois na de Brotas. Em Julho de 4864, porém, foi creada neste 
etitão districto de paz uma agencia da coUectoria de Brotas, 
cuja installaçáo teve logar em Agosto desse anno, pelo que se vê 
do seguinte primeiro bilhete de sisa : 

«Fica averbada na estação fiscal da Freguezia do Jahú a quan- 
tia de um conto e quinhentos mil réis pela qual foi vendida por José 
Ignacio de Carvalho uma herança ou para melhor dizer uma meação 
que lhe coube por mort« do seu antecessor José Vieira de Souza ao 
Doutor José Francisco de Paula Eduardo. Jahú dois de Agosto de 
mil oitocentos e sessenta e hum. 

O agente — Francisco António Pereira.» 
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Actualmente é-lhe annexa a Collectoria Federal da S^.»- circum- 
scripçào fiscal da União, neste Estado, que tetn por sede esta Cidade e 
compòe-se dos municipiosdeJahú, Brotas, Dous-Corregos, Mineiros, 

S. João da Bocaina, Bariry e Pederneiras. 

i 
» 

CORREÍO 

i 

Não ha memoria nem documento que nos auctorizem a fixar 
a data em que íoi creada a Agencia do Correio; é, porém, cerlo 
<iue em 1874 não havia ainda correio official, tanto que a 8 de 
Alarço desse anno a Camará Municipal pedia a creação da Agencia. 

[•• Até enttto a corespondencia dos habitantes do Jahú era dirigida 

; para a Agencia de Brolas, de onde era para a([ui conduzida por um 

estafeta pdirticular, de 10 em 10 dias. 

Lembramo-nos que em 4883 começou o serviço de condução 
»^ do correio a ser íeito de 3 em 3 dias; em 1886 passou a 

I ser feito de 2 em 2 dias, porque então chegava a Brotas a estrada 

1 de ferro. Tendo esta, em fins do mesmo anno chegado a Dous-Corre- 

gos, inaugurou-se finalmente no Jahú o regimen do correio diário. 

í Comquanto esse importante serviço tenha sido entre nós me- 

lhorado, todavia não satisfaz ás nossas condições de adianta- 
mento no que diz respeito ao pessoal que o desempenha e ao prédio 
em que funcciona a agencia. 

Esta está actualmente na cathegoria de 2.* classe, mas conti- 
nua a íunccionar, como nos primeiros tempos, quando era de 4-» ou 
I 5.a, em pardieiros acanhados e immundos, devido á exiguidade da 

verba concedida para aluguel de casa. Dizemos pardieiros, no j)lural, 
poniue infelizmente vemos quasi diariamente a agencia ser mudada 
deste para aquelle pardieiro, deste outro para um terceiro, etc. 

Quanto «lo pessoal do serviço estamos n'um grande atrazo : 
imagine-se (lue a nossa agencia tem um movimento extraordinário e 
que é servida por dous empregados apenas — agente e ajudante ! 

Era i899, por exemplo, a agencia expedío 360.296 cartas, 6,413 
registrados, 428 ofiicios diversos e emittio 1287 vales postaes. 

Por essa estatistica o leitor facilmente calculará quão insignifi- 
cante é o pessoal da agencia em relação ao seu movimento, que tende 
sempre a augmentar. 

Mas têm sido baldados todos os osforços no sentido de melhorar- 
se esse serviço. ... 

Entretanto a agencia tem todos os requisitos que lhe dão direito 




CAPITULO Vill 



Instrucçío publica.— Criminologia 

Guerra Junqueiro, encarecendo o grande alcance e os sa- 
lutares eíTeitos da djííiisão da instrucção popular, disse convicto 
e cheio de enthusiasmo, que cada escola que se abra correspon- 
derá a uma prízão qne se íecha. Este conceito emittido pelo 
genial poeta encerra uma grande verdade e estabelece perfeita 
linha de contacto entre a Instrucção e o Crime, que aliás es- 
tão entre si mui distanciados ; por isso e também porque é 
axioma que os extremos tocam-se, enfeixamos neste capitulo 
os dous assumptos que lhe servem de titulo, dividindo-o todavia 
em duas secções distinctas. 



Instrucção publica 

Contrista-nos dizer em bem da verdade, que o Jahú ao pas- 
so ((ue ha melhorado assombrosamente sob o ponto de ^^sta ma- 
terial está ainda em embryão no que diz respeito ao adianta- 
mento intellectual, pois tem sido entre nós descurada em abso- 
luto a instrucção publica. Acompanhemos o seu desenvolvimen- 
to e veremos. 

Por lei n.o 3 de 2 de Março de i 859 foi creada a primei- 
ra cadeira de instrucção publica no então Curato do Jahú. 

Era de primeiras lettras e para o sexo masculino. Logo de- 
pois de creada íoi nomeado para regel-a'o professor intermédio 
João Roldão de Lara. 

Em ^870, por lei n.® d 5 de 16 de março, íoi creada ou- 
tra cadeira, também de primeiras lettras, para o sexo feminino, 
a qual foi provida com a nomeação da profesora intermédia. 
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local íi({ue a cargo doMunicipio, dada, porém, a reforma que ideámos 
em oulro capitulo, quanto á completa autonomia municipal, ampliada 
com a })ercepção de metade do imposto de transmissão de proprie- 
dade. 

Em todo o caso, ao Governo Municipal cabe o dever de promo- 
ver o desenvolvimento moral e intellectual de seus governados. 

Isto posto, ennunciaremos o nosso plano. 

O primeiro passo a dar será reduzir o numero de escolas, em- 
bora conservando o de professores, e augmentar a lotação delias, ora 
fixada em 40 alumnos. 

Depois divida-se a localidade em tantas zonas litterarias quan- 
tas forem as escolas para o sexo que as tenha em maior numero. 

Em cada zona edifique-se um prédio com duas secções distinc- 
tas, ou mesmo dous prédios — um para cada sexo, devendo cada 
prédio ou cada secção comp6r-se tâo somente de um salão para a 
escola, sem íallar nas dependências indispensáveis. 

Finalmente, provejam-se as escolas com bons professores, o que 
se conseguirá mediante bons ordenados, e a instrucção publica será 
uma realidade. ^ 

Nào falíamos na effectividade da obrigatoriedade do ensino, 
porque felizmente o povo, reconhecendo de sobejo os benefícios 
da instrucção, não esperará de cerlo que o obriguem ao ensino da 
geração escolar. 

No Jahú, a prova mais cabal e mais bella desse asserto está 
no regorgit amento de alunmos (jue se obsen^a nas d6 escolas que 
funccionam e que devido á fixada lotação e ao acanhamento dos 
prédios em que se acham insialladas, não bastam para conter o nu- 
mero de alumnos apanhados pelo ultimo recenseamento escolar, 
procedido em 4899, o (}ual accusa a existência de 4307 menores 
aptos para receberem instrucção, assim distribuídos por sexos : 
Masculinos 675 

Femininos 652 1307 

Ora, podendo cada escola conter 40 alumnos, temos que as 16 
insialladas comportam apenas 640. Porisso, naturalmente, o referi- 
do recenseamento registra que da população escolar recenseada têm 
instrucção 389 menores apenas, sendo : 

])o sexo masculino 244 

Do feminino 478 389 

A proporção é, pois, de 29, 74 *^io a favor dos que têm instrucção. 

Evidentemente a instrucção publica tem melhorado, mas tam- 
bém é verdade que é ainda deflcientissima. 

Também não tem sido feliz o Jahú no que respeita a instituições 
de ensino privado. 
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que primeiro se formam, estes em Direito e aquelle em Me- 
dicina. 

• Esses abrirão caminho a muitos outros jahuenses, que como 
elles saberão honrar a terra onde nasceram. 

Criminologia 

Até ha pouco tempo o Jahú era tido por aquelles que o nâío 
conheciam, como um antro de criminosos, um logar bárbaro, san- 
guinário e quejandos horrores. 

Contestamos que o Jahíi fosse tão feio como o pintavam, entre- 
tanto somos forçados a confessar que algum fundamento havia no 
máo juízo que de nós faziam. 

Náo é o numero de crimes aqui commetlidos que nos obriga a 
essa confissão, mas alguns desses somente, que pelas circumstancias 
de que se revestjram echoaram mais longe e mais fundo deprimiram 
a nossa civilisação. 

A seguinte, estatística demonstra que temos razfio. 

Desde 4868 até i899, inclusive, foram preparados no Jahú 409 
processos crimes, correspondendo a outros tantos factos delictuosos, 
de modo que a media annual vem a ser de 13, i9 crimes por anno e 
a proporção mensal de i,09. 

Ora, esta media éinsgnificante para uma Comarca sertaneja, ex- 
tensa e populosa como é a nossa. 

Dentre os 409 processos formados foram julgados 307, e Í0í2 
não o foram ainda por virtude da ausência dos respectivos delin- 
quehtes, 

Nos julgamentos foram condemnados 86 réos e absolvidos os 
224 restantes ! 

Esta proporção é que nos parece enormissima; entretanto o 
Jury dirá que soube o que fez 

São poucos os attentados selvagens que aqui se deram, em de- 
trimento da nossa civilisação; foram, porém, bastantes para fazer 
pezar por muito tempo sobre esta terra a pecha pavorosa e aliás me- 
nos justa a que nos referimos. 

Foi tal a fama de ser o Jahú um logar onde impunemente, desas- 
sombradamente se commettiam crimes, que a todo aqu lie que ma- 
nifestava o desejo ou o animo d^ aqui vir residir se faziam mil 
prevenções, davam-se mil conselhos tendentes a demover a victima,,. 
delles, diremos; e, si não eram attendidos, taxavam o obstina- 
do de corajoso, de desapegado á existência, etc. 

Havia razão para ser tido o Jahú como o julgavam ? 

Forme o próprio leitor seu juizo ante a descripção que tosca e 
pallidamente vamos fazer dos factos que taxámos de selvagens. 
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pre indulgenles para com aquelles que machinalmenie sRo iinpel- 
lidos aos excessos ; mas a ({uem não podemos prestar a mesma 
indulgência é aos poderes públicos, aos repi*esentanles nào de uma 
seita, de uma paixão mal nascida, mal alimentada, e sim repre- 
sentante da justiça, do principio regulador das sociedades cultas. 

«Relatando os factos como se passaram no Jahú e conforme 
nos referem pessoas fidedignas das localidades visinhas, aguarda- 
mos o procedimento da presidência da província e do chefe de 
policia* 

«Antes do tudo, porem, queremos previnir o meio de con- 
testação : não o])ponham ás nossas informações a palavra das au- 
ctorldades locacs conniventes no crime contra o ministro protes- 
tante e o asylo do cidadão extrangeiro em cuja casa era ensina- 
da a palavra de Christo. 



«Eis os factos com todos os visos da verdade : 

«No dia 26 do corrente (1) apparcceu na villa do Jahú, o 
ministro protestante, JoOo Fernandes da Gama cora o fim de pre- 
gar o Evangelho : e eííeclivamenle ás 7 horas da noite começou 
o culto na casa do allemão Carlos Lauer, casado e com quatro 
filhinhos. 

«Achava-se presente ao acto, um auditório composto de pes- 
soas qualificadas de ambos os sexos, quando de repente são sobi*e- 
saltados pelos alaridos de um grupo armado de facas e caceies, 
que se apresentou em frente da casa, arrem* ssando pam dentro 
punhados de milho, estalos fulminantes, pedras, torrões, chumbo, 
proferindo os nomes mais indecentes e ofiensivos que se pôde ima- 
giar! A' vista disso, procurou-se fechar as poilas, mas os into- 
lerantes cora os paus que estavam armados, arrombaram as pare- 
des em vários legares, atiraram torrões sobre as senhoras, batiam 
com os paus nas janellas e poi1a, de um modo infernal, e depois 
começaram por tentar o arrombainento das ])ortas. 

«Vendo os ([ue estavam dentro, (jue isto ia acontecer, abri- 
ram as porias ; então foi uma scena medonha do descrever-se : 
precipitaram-se esses homens mal intencionados dentro da casa 
do allemão Carlos, treparam por cima das mozas, (jubraram ca- 
deiras, devassaram os recantos da casa, fugindo asfamilias pelos 
fundos, queimaram os livros Evangélicos, e arrancaram o minis- 
tro trazendo-o puchado pelas barbas, rasgaram-lho as roupas com- 
pletamente, esmurraram-n'o, dcram-lhe aguilhadas ficando o ho- 



(1) Foi lapso : nho foi em 2f» do corrente (Maio) e sim em Abn*!. 
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«S. exc. deve remeller um delegado de sua confiança para in- 
vesligar e inquerír dos auclores e cúmplices de um Ido serio altrnta- 
do^ que ifoi alé íerir os direitos sagrados de um súbdito allemdo — á 
noite, em sua pro))ria casa, junclo do sua íamilia. 

«E constdere^e que esse estrangeiro, honesto e trabalhador, é 
hospede entre nós. 

«Consta que ameaçam a sua vida si se queixar do facto occor- 
rido ! Esta é a lei io& jesuítas : — morre, mas não gemas.yy 

Intelizmente não nos é lícito defender as auctoridades jahuenses 
de então da accusaçdo de connivencia e inércia que lhes fizera A Pro- 
víncia, pois nAo só a policia assistira de braços cruzados ao selvagem 
attentado como deixou de apurar a responsabilidade dos culpados ! 

Com effeito ; só a 21 de Maio, quazi um mez depois do facto 
delictuoso, é que o Delegado de Policia se dignou instaurar processo 
contra a horda de desordeiros, e isso mesmo devido a um oficio do 
Promotor Publico da Comarca (então de Araraquara), dr, José Ceza- 
rio da Silva Bastos, que íóra provocado pelo artigo acima transcrípto. 

Pelo mesmo promotor foram denunciados como auctores do he- 
diondo crime, os individues António Soares de Arruda, Joaquim 
Alves de Castro, João Gonçalves Preto, José Francisco Cintra, Joa- 
quim Bernardes Rodrigues, José e Joaquim Paixão, José Pedro Do- 
mingues, Joaquim Modesto, Bento Leme e João Mendes. 

Foram todos pronunciados pelo Juiz Municipal, dr. João António 
de Barros; mas em gróo de recurso necessário o Juiz de Direito subs- 
tituto — José Cândido de Souza, despronunciou a todos, á excepção 
de Joaquim Alves de Castro, cuja pronuncia foi mantida por ter sido 
o cabeça do motim. 

Esse foi absolvido pelo voto de iO Juizes de Facto na sessão do 
Jury effectuada a 27 de Dezembro de 4878. 

Eis o resultado dq degradante espectáculo que teve por theatro 
as ruas do Jahú e uma pequena casa que existio na actual Praça da 
Republica, no local em que se acha hoje o armazém de couros e ar- 
reios de Luiz Dõmíeld. 

FAÇANHAS ELfirTORAES 

Esse teve por movei o fanatismo religioso de mãos dadas com 
o partidarísmo politico, com apolMcagem aldeà. 

Porém, enscenados e rei)resentados exclusivamente por esta, 
dous espectáculos selvagens tiveram por theatro o Jahú e |)or palco 
a Igreja matriz, a Casa de Deus ! 

Um não foi sanguinário, mas foi brutal, revoltante, execravcl* 
Nello foi envolvida a pessoa de um cidadão, ({ue nada tendo ({ue ver 
com a politicagem local, prestava a uma das facções politicas servi- 
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Paz do districlp da Villa de Brotas Francisco António Simões, por 
ser a dila Villa cabeça do Termo e vizinha mais perto desia Villa do 
Jahíi, visto que na falta do Juiz de Paz mais votado deste districlo, 
Doutor José Corrêa Leite de Moraes, compareceu o segundo Juiz de 
Paz António de Moraes Navarro no dia sete do corrente pelas nove 
horas da manhãn, tendo precedido ò Edital e convocação exigidos pela 
Lei; tomou assento no topo da mesa, trazendo em sua companhia como 
seu asseçor o Doutor Manoel Ferraz de Campos Salles, e o ex Escri- 
vão de Paz e Subdelegada José Alexandre de Oliveira, que alem de 
ter eido a seu pedido, legalmente demittido pelo Delegado de Policia, 
é mortetico, achando-se prezente o Escrivão aclual Paulino de Oli- 
veira Maciel pronto para-funccionar. Cara parecerão e tomarão as- 
sento os Eleitcres e Supplentes. Tendo o Juiz de Paz procedido a 
leitura e mais formalidades da Lei, e ia proceder o recebimento das 
cédulas dos Eleitoi^es para a eleição dos mezarios, o cidadão Fran- 
cisco de Paula Almeida Prado, chamando o dito asseçor em parlicular 
advertio-o que o éx Escrivão José Alexandre não era competenie 
para servir naquelle acto visto que se achava demittido, e o proprie- 
tário achar-se prezente. Foi sustentado pelo sobre dilo assessor que 
éra admicivél. Nesta occasião vários Cidadãos pediram a palavra e 
requereram ao Juiz de Paz que fizesse retirar o ex Escrivão por 
achar-se demittido afim de tomar assento o aclual, que so achava- 
se presente para correr a eleição sem novidade. Foi sustentado por 
parte do Juiz visto que seu assessor tomando a palavra Ião bem 
sustentou o acto illegal sophismando a Lei dizia ser muito legal 
visto que o Delegado de Policia não era competente para demiti ir o 
Escrivão e que sendo essa dejiiissão illegal não existia seus ef feitos. 
Por este facto foi por algum cidadão observado (jue o Juiz de Paz 
não podia ter assessor em fasse do avizo de vinte e nove de Janeiro 
I de mil oitocentos e cincoenta e cinco paragrapho segundo, e muito 

I menos o assessor discutir visto que não é qualificado na Parochia. 

Como não fossem at tendidos, e pelo contrario, havendo muitas pro- 
vocações da parte das pessoas da [)arcialidade politica do Juiz de Paz, 
sendo de notar-se multo particularmente a que houve por parte do 
Capitão José Ribeiro de Camargo, o qual sem haver requiziçáo da 
Autoridade conií)etente poz huma guarda armada ao pé da meza 
composta de guardas nacionaes, e entre elles o capanga Joacjuim 
Teixeira de Tolledo homem tribulénto e perverço. Quando o dito 
Capitão provocava desordem avançando para seus contrários Políti- 
cos, empurrando-os, deu-se um peijueno tumulto o qual teria tomado 
proporções assustadoras a não ser as medidas prudentes empregadas 
pelo Delegado de Policia nas medidas acertadas para a manutenção 
da ordem publica, visto que por ocazião que o dito Capitão achava-se 
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António Ferreira Dias, João Ribeiro de Barros, António Rodrigues 
de Almeida Júnior e Ignacio Xavier de Barros, Nenhum comparece- 
rão e nâo podendo ser observado o disposio no aiiigo ceis da Lei re- 
gulamentar, visto que os Juízes de Paz ps^ra com])ôr a turma já ten- 
do-se convocado j^ara na qualidade de íuiz de Paz Preridirem a 
eleiçSo, Q0O quizerâo comparecer. O Juiz de Paz Prezidente em con- 
tormidade com o Decreto numero mil oitocenlos e doze artigo qua- 
torze, convocou os Cidadãos João Pedro Lopes, e Pedro Valladão de 
Freitas por se acharem com as ([ualidades de Eleitor, para fazerem 
parle da primeira turma de Eleitores, os quaes comparecendo to- 
marão assento, achando-se prezenio os Eleitores suplentes com migo 
í Escrivão de Paz e Subdelegacia . . . . , . 

Ultimada assim a formação da meza, mandou o Juiz de Paz 

Prezidente lavrar esta Acta em que assignou com todos os Cidadãos 

[ prezentes, e Eu Paulino de Oliveira Maciel Escrivão de Paz ({ue 

I Francisco António Simões ^^ ^ 

Juiz de Pas Prizidente \0 

Frncisco de Paula Almeida Prado >^^ 

José Cândido de Souza ^^y^ 

João Fenaz de Almeida Prado V* yjf^ 

Aureliano Pereira de Barros ^^ ^ 

João Pedro Lopes a^ ift^ 

António Marcelino de Oliveira rv^í' 

j O Vigário Francisco Ferreira Garcia >y ^ 

[ João Baptista de Froiías .^^ 

I Lourenço de Almeida Prado ^ 

\ Pedro Valladâo de Freitas 

Francisco António Pereira 
Paulino de Oliveira Maciel Escrivão de Paz.» 

Outro esi)ec1aculo degradante represenlado pela politícagem 
teve consequências íunestissimas ; o seu efíeito moral íoi extraor- 
dinário e por muito tempo i)esou sobre a sociedade jahuense, (jue 
sentio-se mui naturalmente acabrunhadada, aviltada. 

Eis como se passaram esses íactos, que tanto nos dcpriuiiram : 
. A' i.^ de Julho de i880 devia travar-se renhido pleito 
eleitoral para a escolha dos representantes do Município e dos Juizes 
de Paz, que deviam servir durante o ([uatrionnio de 1881-84. 

Pela manha desse dia (jueni estivesse no largo da igreja obser- 
varia a existência de dous gj-íindes ^Tup.íS de individiios : um á 
frente da matriz, sojjre o pedrado desla, o ía\\v\) na actual rua Major 
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A' cessação do bárbaro espectáculo, negro fumo pairava por 
sobre o campo da lucta, embaciando a limpida atmosphera e depri- 
mindo um povo que já se arrogava Qivilisado ! . . . 

Innumeros indivíduos foram eleitos no pleito travado no 
principal largo desta localidade, em frente e á porta da Casa 
de Deus ! Felizes os que foram derrotados .... que correram . . . 

Dentre os eleitos mencionaremos os nomes de Joaquim Cân- 
dido Bueno e José Pereira da Silva, ambos votantes conserva- 
dores*, os quaes foram retirados do campo da lucta em estado 
moribundo. O primeiro despedio-se d'entre os vivos á uma ho- 
ra da madrugada do dia seguinte (2 de Julho) e o segundo 
expirou também no dia 3, ao meio dia. Ambos tiveram como 
recompensa á sua dedicação..; um logar na valia commum ! 



Sobre essa base de sangue e de cadáveres ergueu o parti- 
do liberal a bandeira da victoria de seus proselytos ! . . . 

Mas essa victoria foi ephemera : annullou-se a eleição. En- 
tretanto na que se procedeu depois, em consequência da annul- 
laçâo, conseguiram os liberaes fazer a maioria da Camará. 

Na eleição annulada foram votados para vereadores os cidadãos 
Joaquim Ribeiro de Barros, Cândido Ferreira Dias, José Joaquim 
de Moraes Teixeira, João de Camargo Barros, Emilio Ferreira de 
Moraes, Cónego António Bento Barbosa e Joaquim Thomaz de 
Abneida Cárdia. 

Os dous últimos eram conservadores dessidentes e, como 
tal, não se envolveram na lucta. 

O partido republicano também não se envolveu no selvagem 
pleito, pois, rachitico e débil ainda, não qtiiz manchar o pedestal de 
gloria, que começara a galgar, com o sangue que vertia das urnas 
como lagrimas de protesto o rancor ao attontado aviltante í . . . 

O procedimento do governo da província, anterior e poste- 
rior ao facto que vimos de narrar, foi correctíssimo e é digno de 
imitação nos tempos que correm, em que infelizmente, para deshon- 
ra da Republica, o governo incita a pratica de factos como aquelle, 
collocando a força publica á disposição dos mandões de aldeias, cu- 
jos actos sancciona. 

Republicano histórico e cheio de esperanças pela republicam- 
sacão da Republica Brasileira — paraphraseando um dos seus mais 
illustres servidores — não somos suspeitos, podemos expor franca e 
sinceramente a nossa opinião. 

O presidente da provinda, dr. L. Abelardo de Brito, tendo noticia 
da exaltação de ânimos que reinava nos arraiaes da politica jahuen- 
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nardos dos Sanios, José António Barbosa, Joaquim José Ferreira 
Simões, Manoel Alves de Siqueira, Gregório Kerche, António Frei^ 
re Mergulhão Bandeira e António Florêncio da Silva Terra, e bem 
assim o D.**'' Promotor Publico, todos para comparecerem no dia iò 
deste mez, ás 40 horas da manhã, na sala da Camará Municipal, sob 
as penas da lei ; designando eu para escrivão deste processo o Ama- 
nuense da Secretaria da Policia Luiz Gonzaga Jayme, que prestará 
juramento. 

Jahú 43 de Julho de 1880. 

João Augusto de Pádua Fleury». 

A ordem a que se refere o dr. Chefe de Policia é a seguióte : 

aS. Paulo. Palácio do Governo da Província, 
em 7 de Julho de 4880 

ícDe])ois das informações que verbalmente e por escripto recebi 
do Dr, Juiz de Direilo d'essa Comarca reconheci que as circunstan- 
cias aconselham que V. S.» se demoi*e no Termo do Jahú o tempo 
necessário para minuciosa indagação da natureza dos acontecimen- 
tos e sua responsabilidade, e que tome a si o processo da formação 
da culpa nos lermos do aiiigo 60 do Regulamento de 34 de Janeiro 
di^ 4842. O que cumpra. 

D.G.aV.S.a 
L. Abelardo dê Brito (4) 

Snr. Dr. Chefe de Policia da Provinda». 

Concluído o summario, foram pronunciados : José Valladão de 
Freitas e Joaquim Ignacio da Silva, como incursos no art. 492 com 
referencia ao art. 34 do Código Criminal (tentativa de homicídio) e 
Messias Ribeiro de Barros como sujeito ás penas do art. 204 do mes- 
mo Código (ferimentos leves). 

Tendo, poriem, havido recurso necessário para o Presidente da 
Relação do Districto, que então era o Conselheiro dr. Joaquim Pe- 
drozo Villaça, este manteve apenas a pronuncia do indiciado José 
Valladão de Freitas, visto não encontrar base para a de Joaquim 
Ignacio da Silva e não caber procedimento ofHcial em relação ao cri- 
me de ferimentos leves, imputado a Messias Ribeiro de Barros. 

A' 24 de Novembro de 4880 foi o réo José Valladão de Freitas 
unanimemente absolvido pelo jury. 



(1) A portaria que transcrevemos foi escripta pelo próprio punbo 
do 8en signatarío. 
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V. 

não lomou parte material no fado a este deu seu a}X)io, associando-se- 
Ihe moralmente, \ 

Tal facto re])resenla a explosão de uma extraordinária e justís- 
sima indignação popular contra o monstro que pralicára o crime mais 
horrível e mais nefando que imaginar-se pode. 

Em uma modesta habitação vivia no bairro da Bocatna, 
desta Comarca, uma familia de trabalhadores composla de mari- 
do, mulher e três filhinhos tenros. Vivia feliz e preoccupada ape- 
nas com o labor diário, na lucta pela vida, sem suppôr — quan- 
do suppôr ! — que o destino reservava-lhes um fim horrível I . . . 

Em principies de Julho de d 884 os visinhos de Joaquim de 
Azevedo e Silva — tal era o nome do chefe da familia a que 
nos referimos, notaram que a sua modesta habitação permane- 
cia fechada ha dias, sem que lhes constasse (^ue a familia honvesse 
sahído ; pelo contrario alimentavam a certeza de (jue ella esta- 
va no bairro. Despertado por esse desapparecimento brusco e 
inexplicável, um dos visinhos dirige-se á casa de Joa(|uim de Azevedo 
e Silva, cuja porta principal estava apenas cerrada, e, penetran- 
do o recinto vae até o dormitório de toda a familia . . . Horroroso 
espectáculo se lhe depara á vista : aquella habitação, em que 
até ha poucos dias uma familia vivera feliz em sua pobreza 
honrada, abriguva agora um montão de cadáveres, demonstrando 
haver sido theatro da mais lúgubre scena de sangue! Cinco ca- 
dáveres, entre os quaes três de innocentes crianças, jaziam em 
seus próprios leitos, apresentando signaes de cruciantes atroci- 
dades ! 

Que explicação encontrar pára a(iuelle tenebroso quadro ? 

Nenhuma naturalmente encontraria no momento o especta- 
dor estupefacto daquelle horrível espectáculo!... 



Cerca de 45 dias antes havia fugido da fazenda de Pedro 
Lourenço de Almeida Prado o escravo Florêncio, que, tendo por 
escondrijo as nliattas, jiermanecera sempi'o no bairro da Bocatna. 

Em uma das primeiras madrugadas do mez de Julho de 
d 884, Florêncio sente seu corpo escaldar-se sob a pressão de 
intenso desejo lúbrico. Forma o plano de sevarseus instinctos 
concupiscentes na victima que escolhera no momento e dirige- 
se á casa de Joaquim de Azevedo e Silva, na qual sem maio- 
res obstáculos consegue entrar. Vae até o quarío em que tran- 
quillamente repousava toda a familia e com um golpe certeiro 
arranca a vida áíjuelle cuja deshonra planejara !. . . Éil-o senhor de 
sua presa, cujos gritos de socorro não poderiâo ser ouvidos ! . . . 
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Tratando de apurar rôsponsabll idades consequentes desse lyn- 
charaento, pretendeu a justiça attribuil-as a Francisco Augusto Fer- 
raz do Amaral, único contra quem instaurou processo ! Este porem, 
foi julgado improcedente e aquelle cidadão despronunciado. 



Eis o que nos cumpria dizer sobre a inslrucçâo e o crime. 

Da primeira, como dissemos, já se trata com muito interesse. 

Sobre o segundo, ternos esperanças que os annaes desta co- 
marca não registrarão mais nenhum como os i\\ie vimos de descre- 
ver, porque felizmente a civilisaçáo enfre nós já é um facto. 

Assim seja. 
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Festas carnavalescas 

Vimos í(ue o gosto pelo theatro já foi entre nós muilo maior íjuo 
nctualmenle. Pois bem. Em relação ás festas dedicadas aodeas 

* 

ISiomo temos que registrar o mesmo resíriamento. 

Já se fizeram no Jahú magnificas maniíeslaçòes ao deus da Fo- 
lia, tendo-se para isso creado associações bem organisadas, eui que 
tomavam parte membros das princlpaes famílias da Jocalidade. 

Hoje e desde ha Í2 ann^s o que presenciamos nos dias dedicados 
í-os festejos caraavalescos ? 

A' parte o jogo de confettí o serpentinas, meia dúzia de indiví- 
duos grosseiros e sem espirito algum a percorrer as ruas, cobertos de 
vestes indecentes, rostos sob sujas mascaias e . . . nada mais ! 

Mesmo o innocente e divertido jogo dos |>apelinhos e filas multi- 
cores está em decadência entre nós 1 

MiAsica 

ê 

Assim como pelo theatro, o gosto pela musica muito cedo a|>- 
pareceu entre nós, com uma diíferença que nos consola : o gosio 
pela musica jamais soíFreu resfriamento, ao contrario, cada ^ oz se 
torna mais intenso. 

Não podemos precisar a epocha era que se fundou ^no Jahú a 
primeira corporação musical : podemos, porem, dizer que isso dala 
de longo tempo. 

Beçto Lopes da Silva Pinto, chefe de uma familia de amadores 
da sublime e inegualavel arte de Wagner, organisou e manteve no 
Jahú, durante muitos annos, uma banda de musica, a (juai pode- 
mos dizer que existe até hoje ; porquanto é essa a origem da actual 
banda Carlos Gomes, em cujo seio existem ainda membros da que 
Bento Lopes fundara e mantivera. 

Em 4888 creou-se aqui uma segunda corporação musical, que 
durou apenas 6 raezf s, emquanto que a oulra — ^a Carlos Gomes 
actual — continuava a existir. 

A' 23 de Agosto de 4896 fez-se ouvir pela primeira vez em pu- 
blico (no jardim) a banda italiana denominada — Giaconw Pucclni, 
instituída pelo maestro Heitor Azzi. Foi o seguinte o programma 
executado : 

I Azzi — Ricardo — Marcha Militar ; 

II Ruggeri — Ricciolina — Mazurka ; 

III Mascagni — Cavalleria Rusticana ; 

IV Frosali — Annalena — Mareia ; 
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lisavaiíi em outros tempos no Jahú. Prequenteraenle reunia em sua 
habitação as íamilias de suas relações^ relações ((ue eram quasi ge- 
raes, e proporcionava-lhes concertos íntimos de piano e canto, com o 
concurso de suas dignas filhas. Nessas como em outras (}uaesquer 
reuniões Manoel Vidal era sempre ouvido com jnuito agrado e atlen- 
ção, pois a par da correcção com que se exprimia, mostrava ter eru- 
dicção e conhecimentos variados. 

Depois da morte dos dois liomens de quo vimos de dar noticia a 
sociedade jahuense como (jue cahio em profundo lei hargo,desappa re- 
cendo ò espirito associativo que sóe prender tnliraamente os membros 
das sociedades cidtas, e que é a condição essencial do seu progredi- 
mento no mundo moral e artístico. 

Essa indifferença geral á condição de sociabilidade, que significa 
indifferença ao progresso, ao adiantamento moral, á civilisaçào, não 
é observada pesarosamente só por nós habitantes desta terra; ella é 
logo notada pelo forasteiro, apenas chegue ao Jahíi. Porque as fi^mi- 
lias, pouco habituadas ás divei^sòes e até aos passeios, primam por sua 
ausência nos passeios públicos, nos theatros, nas salas de reuniões pu- 
blicas, em toda a parte ! 

De facto : ao theatro muito poucas íamilias vão ; nas ruas ra- 
ras se vêm ; o jardim é por elías mui pouco frequentado ; nos 
cafés. . . cruz, credo t. . . nunca chegam ; nas casas de commer- 
cio não vão fazer compras, como é de costume era <juasi toda a par- 
te; emíim, nesta terra, as famílias só se encontram bem em suas 
casas. . . A família extranha que a(|ui se estabelecer e não procurar 
travar relações- por iniciativa própria, pôde ficar cerla... nun- 
ca as terá ! 

A iH*ova deste asserto está em que diversas famílias que vie- 
ram para o Jáhú, foram obrigadas pelo ostracismo a que as condem- 
naram as jahuenses, a mudarem-se daqui ! 

Por seu lado os cavalheiros, entre os quaes noia-se a mes- 
ma lamentável desunião, quando não se entre<^am nas horas de 
lazer e mesmo nas de precioso Irabalho, á jogatina ; formam agru- 
pamentos pelas esquinas, agrupamentos a que denominam — bigor 
nas, termo que na gíria popular significa — logar onde faliam da 
vida alheia / . . . 

Mas, jahuenses, senhoras e senhores, mudemos de costumes ! 
mostremos que somos um povo civilisado ! unamo-nos para que for- 
tes trabalhemos na sacrosanta causa do levantamento moral e ar- 
listíco do Jahú 1 

Nós não dizemos nem podemos dizer mal de vós, apenas re- 
gistramos Iam mtosamente o vosso erro e vos concitamos a que tri- 
lheis o verdadeiro caminho da civilisacão. Sirva-vos de incentivo o 
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ELs o raciocínio dos que jogam e a objecção ás tentativas de 
creaçâo e raanulenção de um grémio recreativo e litterario ! . . . E 
trabalhem os fundadores obstinados, abram as portas do instituto que 
idi alisaram, illuminem-n'o, encham-n'o de encantos mil~e ficarão 
sós, sempie sós l . . . Vão, porém, a uma e a todas as casas de jogo 
e as encontrarão cheias.... Diríjam-se depois á habitação década 
íamilia, vençam as difflculdades que a escuridão dos corredores op- 
pòe, penetrem o interior e ahi a encontrareis sò e melancholica, 
aguardando o regresso a deshoras — quem sabe ? — do seu chefe, que 
entregue á voragem do vicio destruidor das virtudes humanas, só 
se lembra que vae ganhar ou perder aparada apostada ! . . • 

E' tão commum entre nòs a instabilidade das associações com 
fins recreativos e instrutivos, que ninguém cogita .te creal-as ; esi 
algucra o tenta, em cada individuo que convida encontra um desani- 
flío, um desalento 1 . , . 

Ha pouco lempo, quando a lavoura paulista movimentava*se e 
agi*emiava-se para melhor defender os interesses próprios, os lavra- 
dores (lo Jahú, aos quaes mais tarde uniram-se os commerciantes, — 
tundaram o Club da Lavoura e Commercio, e o installaram em 
vasto prédio, em uma de cujas salas formavam uma bibliotheca ; 
mas o estabelecimento estava no Jahú e, i^rtanlo, não podia escapar 
á contaminação do mal que sóe affectar todas as associações que nelle 
se fundam; após alguns mezes de uma existência apparente, sem fre- 
quência alguma, foi a sua directoria obrigada a dissolvel-o porque os 
associados não ligavam a mínima attenção aos seus convites para 
reuniões ! 

Ainda bem que dentre as associações que se ha instituído com 
fins humanitários e philaníropicos tem tido existências mais ou menos 
longas umas, e outras tomam pé para uma duração de muito temfK). 

A primeira de taes associações que, na ordem chi-onologica, 
aqui se creou foi a L< ja Maçónica Marquez de PornbaL fundada a 
i3 de Dezembro de 1875. Essa durou cerca de 3 annos, func- 
cionando no prédio da auctual rua Marechal Bittencourt n.<> 8. 

No dia 26 de Setembro de d898 fundou-se a actual Loja Uniào 
e Caridade Jahueme, cujo estado prospero, — que jx)r sem duvida 
augui-a uma existência duradoura, — denuncia-se exteriormente pelo 
grandioso projecto da construcção de um prédio próprio, vasto e 
elegante. * 

Funccionam, hoje, no Município, 4 sociedades italianas de soc- 
corros mútuos. 



CAPITULO X 

AGREMUÇõES politicas £ RELIGIOSAS 

No período embryonarío do Jahú os seus Imbitanles consti- 
tuíam uma só facção politica, assim como uma única agremiação 
religiosa. 

Eram— politica e religiosamente fallaudo— unidos em um sô 
grupo, por um só ideal, tormando um só corpo. 

De facto : o Jaliú era a sede de ura núcleo de políticos libe- 
raes e uma familia de fieis catholicos romanos. 

Politica 

Sem que possamos dizer que existisse no Jahú um partido 
politico antes de sua elevação a districto de Paz, pela razão 
mesma de ser» apenas um povoado e consequentemente não appa- 
recer na divisão politica do Paiz, registraremos todavia que a 
creação do partido liberal data da fundação desta localidade, pois 
todos os votantes que aqui residiam então e até 1860 eram libe- 
raes. Creado portanto o districto de Paz appareceu o partido 
liberal do Jahú, 

Esse partido, ao que parece, não teve durante muitos an- 
nos um chefe ou director único. Chefiavam-n'o ao mesmo tem* 
po, conjunctamente o Tenente Manoel Joaquim Lopes e o Capitão 
José Ribeiro de Camargo; depois Lucío de Arruda Lems e Fe- 
lippe Carlos Lebeis; posteriormente o Tenente António Manoel de 
Moraes Navarro, Major Bento Lourenço de Almeida Campos, Te- 
nente-coronel Joaquim de Oliveira Mattozinhos e outros. Nos úl- 
timos tempos do regimen monarchico a sua direcção estava con- 
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e delle sahio víctorioso o partido republicano. Mas, em represália 
ao procedimento dos republicanos fugindo ao convénio que com- 
sigo haviam estabelecido, os conservadores disputaram o terço, 
descarregando sua votação para vereadores em dous liberaes (4) 
arialphabelos, que foram eleitos. Esses, porem nâo tomaram posse. 

Servindo assim de instrumento de derrota contra o partido 
consei^vador, conseguio o republicano fazer destacar de suas 
ainda ralas fileiras cinco de seus membros para comporem o Go- 
verno Municipal e quatro para exercerem as íuncçôes de Juizes 
de Paz. 

Em todo caso é-nos grato registrar que em pleno regímen 
monarchico, quando o partido republicano estava ainda em em- 
bryão e qu^» portanto era absurdo pensar-se n'uma mudança de 
governo (1883), teve o Jahú uma Camará Municipal republicana, 
facto único, talvez, em todo o Brasil. 

A fundação do partido republicano foi aqui tentada duas ve- 
zes, tendo na primeira baqueado. 

Repercutindo no Jahú o celebre manifesto da Convenção Ituana, 
e acceitas por diversos liberaes as idéas democráticas e liberaes 
pregadas, tomaram elles a deliberação de organisar o partido re- 
publicano jahuense. Reunidos em a casa do finado José Joaquim 
d'Avila, no anno de i874, sob a presidência do dr. .Joaquim de 
Almeida Leite Moraes, lançaram as bases da nova facção politica 
local, fieis aos princípios contidos no manifesto de Itú, princípios 
que encerravam o mais recente programma do republicanismo 
brasileiro. Mas esse movimento foi, ao que parece, filho do en- 
thusiasmo do momento, pois logo depois desapparecia a nascente 
agremiação politica, voltando os seus agitadores a^pccupar seus 
iogares no seio do partido liberal, do qual haviam-se desligado. 

Dez annos depois/ tendo sido demittido acintosamente do cargo 
de delegado de policia o liberal sr José de Salles Leme, este e 
diversos outros co-religionarios metteram hombros á obra da reor- 
ganisação do partido republicano e conseguiram fazel-o com bom 
êxito. 

O seguinte documento nos dá noticia da reorganísação do 
partido republicano jahuense. 

«Acta da reunião politica de 47 de Fevereiro de 1884. 

Aos dezessete de Fevereiro de mil oitocentos e oitenta e um, 
r:.unirão-se em casa do cidadão António Alves Martins, á rua das 

(1) Vid pag. 21 e nota 2. 

Estava já impressa a pagina 27 qnnndo verificámos que por equi- 
voco dissemos alli que os dous vereadores eleitos com os c' nco repu* 
hlicanos eram consertfaãwes ; eram liberaes, como se diz no texto. 
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de Vasconcellos Júnior, Diogo Leite Penleado, João Rodolpho Neií- 
ber, António Florêncio da Silva Terra e José de Salles Letne. 

«Resolyeu-se, finalmenle, por indicação do Dr. Souza Lima, 
crear-se n'esta Villa, uma escola nocturna de ensino primário, 
mantida a expensas do partido, e nomeou-se uma commissão com- 
posta do mesmo Dr. e dos cidadãos Pedro Baldoino de Mello Cas- 
tanho e António Eusébio da Silva, para na primeira assembléa 
apresentar as bases desse instituto de educação e respectivo orça- 
mento de despesas. 

«Encerrando-se a reunião, o presidente saudou aos denoda- 
dos campeões da democracia brasileira — Joaquim de Saldanha 
Marinho e Américo Brasilionse, e ao partido republicano do Jahú. 
E para constar lavrei a presenta acta, que comigo assignam o| 
correligionários presenles. Eu Eliackim Tavares Ferrão secretario 
a fiz e assigno. Eleackim Tavares Ferrão. 

Francisco de Sampaio Bueno 

José de Salles Leme 

Leão Cerqueira 

António Nardy de Vasconcellos Júnior 

Rosendo Dias Falcão 

Pedro Baldoino de Mello Castanho 

Balduíno de Mello Castanho Júnior 

António Florêncio da Silva Terra 

António Eusébio da Silva 

João de Assis Bueno 

Domingos da Costa Salles 

Manoel de Assis Bueno 

Carlos Augusto de Souza Lima» (2). 

Como se vê d'esta acta e das assígnaturas que a subscrevem, 
íundou-se o partido republicano no Jahú com i9 membros (1). 

Na eleição realisada a 4 de Novembro de d 881 para depu- 
tados á Assembléa Provincial, recebeu o dr. Prudente de Moraes 

(1) Observa-se que, talvez, por esquecimento, deixaram de assignar 
esta acta os republicanos seguintes, que aliás estavam presentes, como 
vê «se da mesma aota : 

Diogo Leite Penteado 

Joaquim de Toledo Piza e Almeida «Tunior 

João Kodolpho Neuber 

António Alves Martins 

Joaquim Pires Pereií^a de Almeida. 

(2) Logo esse numero foi elevado a 24, por virtude da filiação dos 
cidadãos António Freire de Mergulhão Bandeira, João Alves Pereira de 
Almeida, Joaquim Thomaz de Almeida Cárdia, Francisco de Assis 
Bueno e Tenente José Botelho de Carvalho. 
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rioridade da forma republicana sobre todos e quaesquer outros 
systemas de governos. 

O partido republicano do Jahú tomou grande incremento após 
as conferencias que acabamos de registrar. 

A lucta dos partidos políticos nesta terra foi sempre renhida 
no regímen monarchíco, tocando diversas vezes a extremaçòes 
perigosas e mesmo sanguinárias, como em outra parte relatámos. 
Nos latimos annos daquelle regímen a politica rnantinha-se em 
boa paz e muita ordem, não passando as pugnas eleitoraes dos 
limites da moral. 

Os comícios eleitoraes eram sempre milito concorridos ; a 
elles comparecia quasí a unanimidade do eleitorado. O caracter 
político dos eleitores e a disciplina partidária pormiltiam conhe- 
cer-se o resultado do pleito mesmo antes da apuração dos suffragios. 

No primeiro alistamento procedido sob o regímen da Lei n. 
3029, de 8 de Janeiro de 1881, foram incluídos i45 cidadãos. 
Esse numero havia sido elevado em d 885 a 451 apenas. O ulti- 
mo alistamento feito sob a vigência do governo monarchíco re- 
gistrara 325 eleitores ; no primeiro procedido sob o regimen da 
legislação republicana quali%aram-se 852 e em i899 o eleitora- 
do deste Município compunha-se de 1309 cidadãos. 

POLrriCA REPUBLICANA 

Nos últimos momentos do governo decahido o partido repu- 
blicano engrossára-se consideravelmente. Eram frequentes as adhe- 
8ões, cujo processo registraremos. 

Convertido, o neophylo começava por firmar uma declara- 
ção para ser publicada pela imprensa (essas declarações enchiam 
as secções inedictoríaes das folhas da capital), e nella declarava 
desligar-se do partido a que pertencia para íiliar-se ao partido 
que pregava a Liberdade, a Egualdade e a Fraternidade. A' noite 
recebia o novo adepto manifestação a musica, . foguetes e o clás- 
sico copo d'agua. E mais ura propagandista contava a Republica. 

Assim, quando esta nos surprehendeu, estava muito nume- 
roso já o partido republicano jahuense. 

Vejamos como foi aqui recebida a grata nova de haver sido 
inaugurada no Brasil a nova forma de governo que hpje nos domina. 

No dia 16 de Novembro de 1889, estava o Jahú na santa 
paz do Senhor, e um telegramma transmittido da estação de Mor- 
ro Pellado pelo finado António Ferreira Garcia de Andrade Júnior 
(o António Boavá) coUocou-nos em sobresalto com a noticia da 
extraordinária e inesperada nova . . . 
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« 

leira, que no momonto actual precisa da dedicaçdío e mesmo sa- 
crificios de seus filhos. 

Deus Guarde a V. S.* por muitos annos. 

Gabinete do G9verno Provisório da cidade do Jahú (1), 18 
de Novembro de 4889. 

Ulmo. Sr. João Lourenço de Almeida Pradé 

D D. Presidente e representante da Gamara Municipal do Jahú. 

António Freire Mergulhão Bandeira. 

Bento Lourenço Ferraz de Almeida. 

José Raphael de Almeida Leite.» 

Em virtude de ordem do, Governo Provisório de S, Paulo, 
transmittida telegraphicamente, o presidente da Gamara Municipal 
mandou aíTixar edital proclamando a Republica neste Município. 

A acção do Governo Provisório Jahuense, além de restri- 
ctissima, durou muito pouco tempo. Foram logo nomeadas as 
auctoridades policíaes (2), e a Gamara Municipal não só continuou 
H exercer regularmente as suas attribuiçòes, como até excedeu 
o termo do seu período legal — 7 de Janeiro de i890, servindo 
até 42 de Fever^ iro desse anno. Entretanto a 29 de janeiro 
solicitara sua dissolução, sendo attendida. 

Por uma inexplicável inconsequência, o partido repitblicano, 
que tão unido e íórte fora «nos saudosos tempos da propaganda», 
esphacelou-se logo após a implantação do novo regimen ! 

De facto : na primeira eleição que se realisou sob elle — a 
da Constituinte, bateramnse três facções politicas, todas apoiando a 
nova forma de governo, mas cada uma sliíTragando candidatos 
adversos. Uma acceitava a chapa governista; outra que se intitulava 
— desaidenie, oppunha-se áquella ; finalmente, outra suíTragava 
os candidatos do partido catholtco (3). Nas três contavam-se re- 
publicanos históricos ! 

N^essa primeira eleição republicana já se inaugurou o im- 
pério da fraude (4), que tanto tem infelicitado e desmoralisado o 
governo republicano. 

Aíjui como em todo o Brasil só agora se começa a com- 
prehender as vantagens e os beneficies do governo instituído entre 



(1) O Gabinete do Governo Prorisorio foi installado no prédio qv e 
actnalmente tem o n.o 7 á ma Vinconde do Bio Branco. 

(2) O primeiro delegado de policia republicano, que entrou em 
exercicio, foi o dr. Miguel José de Bríto Bastos, actual Juiz de Direito 
de S. Carlos do Pinhal. 

(3) Um delles era o dr. José Pedro Marcondes César, entilo resi- 
dente nesta cidtide e actual Ministro do Tribunal de Justiça do Estado. 

(4) Gustavo Corrêa— A eleição da Constituinte no Jahú— obr, inédita 
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cDm a mesma facilidade o deitam tóra do alistamenlo, íazerdo-o 
passar por moiio ou mudado para S. Thomé das Leltra^ ! . . . 

Nao é, pois, sem motivo que o Governo Federal julga indis- 
pensável e urgentíssima a reforma da legislaçíío eleiloral vigente. 

PoY sua vez o Estado de S. Paulo também assim o com- 
prehendeu e já decretou uma lei moralisadora do processo elei- 
toral de caracter estadal. 

E* de presumir, portanto, que dentro em pouco tempo o direito do 
voto 8eja como deve ser, i^espeitado, para felicidade da Republica. 

A politica jahuenso de ha muilo traballiava para enviar ao 
Congresso do Estado um candidato seu, um cidadão que aqui re- 
sidisse, para, representando esta terra, trabalhar em prol delia 
junto dos poderes centraes. Em duas legislaturas não poude con- 
seguir. Na de Í898 — 900, ]X)rém, obteve a inclusão ' na chapei 
ofiicial do nome do Tenentc-Coronel Edgard Ferraz do Amaral, 
que foi eleito deputado e tem nas funcçòes dessa elevada repre- 
sentaçío, bera como na de chefo do Partido Republicano desta 
cidade prestado a este Municipio os mais assignaludos serviços, 
serviços que obscurocidos na actualidade p la cegueira da politi- 
cagem hão de mais tarde ser reconhecidos e recompensados. 

Para fechar esta |)arte do presente Capitulo diremos algo 
sobre a Milicia civica que foi, é e será o amparo das instituições 
republicanas. Cremos que o assumplo s » encaixa bem sob o titulo 
desla parte— />oft7íca, porquanto com esta está a Guarda Nacional 
intimamente ligada. 

No regimen monarchico existia no Jahú um batalhão dessa 
Guarda, do qual foi commandante o Tenente-Coronel Joaqunn de 
Oliveira Maltozinhos. 

Depois que, proclamada a Republica, a lei instituiu de novo 
a Guarda NacionaLem todo o Brasil, foram por Decreto de 25 
de Junho de 1892 creados nesta comarca : um batalhão de in- 
fanteria, outro da reserva e um regimento de cavallaria, tendo 
sido nomeado para o posto de commandante superior o Coronel 
Bento Lourenço Ferraz de Almeida. 

Depois das primeiras nomeações de ofEciaes, diversas out ras se deram . 

Ultimamente, de accôrdo com a mais retente reforma da 
Guarda Nacional, foram creadas nesla comarca a 29.* brigada de in- 
fanteria e a Í2.* de cavallaria, sendo a primeira commandada pelo 
Coronel Francisco de Paula Almeida Prado Filho e a segunda 
l)elo Coronel José Emygdio Ferraz do Amaral. (Decretos de 45 
de Junho e 46 de Julho de Í898). 



r\ 
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fie sangue (1), fosse a influencia do Revmo. Parocho lâo ofiiciono 
para comnosco, reconhecemos sua dedicaçdo. Pelo lado cspíril uai 
lemos encontrado oulras povoações que muito nos edificarão» o 
aproveitarão nosso^ trabalho, mas pelo lado da estima nenhuma fez 
mais, e talvez nem tanto. Não é nosso almejo encontrar tacs 
signacs de estima mas nAo podemos ser ingrato, e desconhecido 
a tantos obséquios. Não fica só nisto. Nenhúa povoação 
desta quaiia visita fez esmolas para o Seminário de tão 
boa vontade, nem tanto na proporção desta (2). Não creamos 
Procuradores para Coliectc»', só annunciamos que quem qui- 
zesse de boa vontade nos levasse a casa, e o fizeram como aporfia. 
Acceite pois este povo, e seu Rvmo. Parocho este testemu- 
nho de nosso reconhecimento. Passando a providenciai: a outros 
respeitos mandamos, zzlí.^zz Que nenhum Sacerdote, Cura de Al- 
mas^ ou não, dentro ou fora da Freguczía receba dinheiro, ou 
Gousa que o valha mesmo como gratificação volutaria para con- 
fessar moribundo ; se o fizer incorre ipso íaclo em pena de sus^ 
pensão de todas suas ordens. =2.^= O Revmo. Parocho não con- 
sentirá que SacenlQte algum desconhecido use de ordens em sua 
Parochia sem apresentar Provisão de uso de ordens daquelle anno ; 
também lhe negará guisamentoç se não usar de habito talar. Se 
for Sacerdote de fora apresentará licença Demissorias de seu Su- 
perior, e de que está em uso do ordens. Se tiver de residir, ou 
de. morar-se deve alcançar approvação do ordenario em tempo 
sufficienie não o fazendo seja privado té appresentar a dita ap- 
provação.zzS.** Nos enterros só haverá três signaes de Sino, sendo o 
1.0 grátis, se pedirem Momentos, nunca passará de três. Tudo de- 
baixo da responsabilidade do Revmo. Parocho. iz:4.o:z:Não con- 
sentirá o Revmo. Parocho que haja Missa em Capellinhas sem 
nossa especial licença, nem Terços públicos presididos por Secu- 
lares, sabem já bem que a noite são prohibidos todos os actos 
religiosos. mS.^zzHavendo moradores além de sete léguas da Pa- 
rochia fica o Revmo. Parocho auctorisado para levantar Altar, 
desobrigar visinhos, e baptisar, havendo no altar, ePia toda a de 



(1) D. António Joaquim de Mello tinha relações de sangne com 
a família Prado, que aqni se estabelecera pouco tempo antes de sua 
TÍsita pastoral, tanto que hospedara-se em a casa do Tenente Lou 
renço de Almeida Prado. 

(2) £' sabido que o Seminário Episcopal de 8. Paulo foi edificado 
-por iniciativa de I). António Joaquim de Mel|o. Pois bem. Fica agora 
sabido que para esse importante instituto ^de educação concorreu o 
povo desta terra com auxilio superior ao obtido em qualquer outra 
parte pelo seu virtuso fundador. 



/• 
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Em 1894 íoi augmeDlado e reformado ijuasfl completamente 
sob a direcção de uma commissão popular composta dos cidadãos 
José F. Pedralva dos Reis, Francisco Rodrigues Ribey-o Freire, 
Alberlo Gomes Barbosa, Manoel ' Ferreira Paranhos, Manoel An- 
lonio Durão e Gaspar Feliz Vianna de Barcellos. 

Entretanto é ainda um templo pequeno e modesto. 

G segundo ioi levantado á custa exclusiva do finado Sr. Ma- 
noel da Silveira Franco, na parte da cidade que ficou conhecida 
pelo nome do Santo a que o templo foi dedicado. 

A Igreja de S. Benedicto, logo depoijs de construída foi aban- 
donada sem sabermos porque. Hoje é um edifício que ameaça mi- 
na e reclama demolição. 

IGREJA MATRIZ 

Dissemos em outra parte que a primitiva Igreja que aqui se 
levantou fora construída com acbas e folhas de jeribá. Essa foi 
substituida pouco depois por uma peífuena capella feita de ma- 
deira pelos finados Bento Manoel de Moraes Navarro e Capitão 
José Ribeiro de Camargo. 

O primeiro, além do serviço que prestara na reforma d<» tem- 
plo, legou em testamento a terça parte de seus bens, para com o 
seu producto reconstruir-se a Igroja Matriz. Apurado esse legado, 
que orçou em 40:391$732 réis, íoi nomeada uma commissão com- 
posta dos Srs. Tenente Lourenço de Almeida Prado, Tenente An- 
tónio de Moraes Navarro, António Baptista de Carvalho, António 
Benedicto de Campos Arruda e Florêncio Francisco da Silva Ter- 
ra, para apphcal-o ao fim destinado. Desompenhando-se dessa in- 
cumbência, a commissão iniciou a reconstrucção e augmento do tem- 
plo em i868; mas esse serviço só foi terminado em 4880 |)elo 
Padre José Firmino dos Santos. 

Foi assim que em 4888 a Matriz desta cidade cempunha-se 
exteriormente de dous corpos dístinctos : um, o destinado á capei- 
la-mòr, era peíjueno e baixo, formando o telhado duas secções em 
(5ada lado ; outro que constituía as naves, era (e é, pois ainda exis- 
te) mais alto e espaçoso em sentido longitudinal. 

A' bentificação das naves, isto é, do novo corpo da Igreja 
assistiram missionários da ordem de S. Francisco, os quaes como 
signal de sua passagem por esta cidade fizeram levantar bem ao 
centro do largo fronteiro ao templo um alto cruzeiro, que alli 
permanecera até o começo das obras do jardim publico, em 
4894. 

Em 4888 o Padre António Pires Guerreiro fez demolir a 
parte da Igreja, que serv»a de capella-^mbr q reconstruil-a de mo- 
do a ficar com a mesma altura da outra. 
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cclnlernamente eslá íeita de maneira que toÉ ri os .Ifspoáoi:^ 
ver bem o altar mór ; deste modo, a nave central e í/ cif uz 'fica* 
rani com uma largura limpa de 12 melros, emqupnto^e as na- 
ves lateraes ficaram apenas com 3 melros cada uma, servindo de 
corredores e para a coUocaçâo de conflssionarios. 

«Sobre estas naves laleraes existe a galleria que se liga com 
a galleria do órgão, a qual fica sobre a entrada principal. 

«O tecto será abobadado com tijolos ficando com uma altu- 
ra livre, interna, de d 8 metros. 

cíO pé direito, da rua á cornija mór tem 19 metros e até a 
cumieira 26 metros, sendo a altura total da torre 60 metros. 

aN'esta obra foi adoptado o estylo rigorosamente gothico, que 
permitte a applicação de íórmas singelas, porem munumentaes. 

«Todas as peças como janellas, columnas, etc, são de pedra 
artificial e febricadas mesmo no Jahú. 

«A grande janella sobre a entrada principal bem como as 
janellas lateraes, de 6 metros de diâmetro, aos oitòes da cruz, 
estão assentadas com essa pedra e dâo um aspecto grandioso ao 
edificio. 

«A cobertura foi feita com telhado côr de ardósia, fabrica- 
do também no próprio local. 

ccA administração technica desta obra monumental está 
confiada ao hábil engenheiro architecto sr. João Lourenço Madein. 

«Monta já em 250:000$000 a despeza eíTectuada, faltando 
pois 15p;000$000 para completar os 400:000$000 emquanto foi 
orçada a construção deste sublime monumento christão, o mais 
bello attestado da fé catholica dos jahuenses» (1), 

Sirvamo-nos ainda das expressões de forasteiro para dar- 
mos melhor idéa da grandiosidade do templo que se constróe 
nesta cidade : . 



«Era cedo de mais para visitar uma cidade, por mais ser- 
taneja que ella fosse ; mas eu tinha pressa de vel-a, a metrópo- 
le do OestC: e preferi surprehendel-a a dormir ainda no regaço 
verde das suas coUinas entre os soberbos montes que lhe aper- 
tam o seio. 

«O illustre escriptor José de Alencar achou tão singular en- 
canto na igreja da Gloria, do Rio de Janeiro, que consignou-a 
em duas de suas obras : — Luciola e Ermitão da Gloria. 



(1) Descripção feita pelo Correio Paulistano na occasião cm 
que esteve exposta em sna vetrina a planta da nova Matriz do Jahú 
(Junho de 1898). " 
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CAPITULO XI 

IMPRENSA 

A' Imprensa, esse ])oderosQ factor do progresso sob todas 
as suas manifestações, nào podíamos deixar de dedicar um capi- 
tulo especial desta insignificante brochura. 

Nâo vamos demonstrar o papel que eniro nós tem ella de- 
sempenhado, por([ue esse é sempre o mesmo onde quer que assen- 
te sua tenda — pugnar pelo desenvolvimento moral, intellectual e 
material da humanidade. Vamos, sim, tào somente historiar a sua 
vida nesta localidade. 

Diversos organs de publicidade têm apparecidò no Jahú ; 
todos, porem têm tido existência ephemera. E' um eííeito 
cuja causa nâío sabemos a que attribuir : si á ausência do indis- 
pensável auxilio da parle do publico ou si á falta de tenacidade da 
parte dos edictores. 

Aífigura-se-nos que não erraremos attribuindo a ambas essas 
causas concomitantemente. 

Sim ; lerá havido por parle dos edictores pouca tenacidade, 
e esta é a condição essencial á vida de um jornal ; mas tambom 
é incontestável que o publico ha regateado seu auxilio. 

Todo o individuo que se dispozer a publicar um jornal deve 
prever que vae entregar-se á mais ingrata das profissões, (lemos 
para nós que a profissão do jornalista é mais ingrata que a do pre- 
ceptor); deve ter em mente que vae servir o publico e que só 
receberá como recompensa a chacota da maledicência publica o a 
fintação da maior parto dos assignantes. 

A difiiculdade para a manutenção de um jornal augmenta na 
relação inversa do desenvolvimento do meio em que elle se edic- 
ta : quanto menos desenvolvido é esse meio maior é a lucta do 
jornalista. 
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sob a direcção de João F. Teixeira e redacção do dr. João Cosin, 
í*o-existio com a Gazeta durante alguns mezes, 

Desapparecendo esta passou aqueJla a ser impressa nas suas 
primitivas offlcinas, que a Gazeta acabava de deixar. A existên- 
cia da Cidade em sua segunda phase durou í^té Julho de 4894. 
Suas officinas foram então transportadas para Jaboticabal, onde 
serviram para a publicação d' O Café. 

A' i.® de Janeiro de 4895 appareceu o Commercw do Jah'i, 
que, impi^esso em Brotas, publicou-se durante alguns mezes sob 
a direcção de Sebastião Teixeira. 

No mesmo anno chegava a esta cidade Joaquim Augusto 
Viegas tansportando uma officina typographica completamente no- 
va, com a intenção de fundar um jornal. De facto : no dia 10 
de Outubro ainda do mesmo anno fez distribuir o primeiro nu- 
mero do Correio do Jakú.wmi^ que ora se publica nesta cida- 
de, com duas edicçòes por semana. 

,^ Em 1897 Paulino de Oliveira Maciel montou também uma 

pequana officina typographica na qual se imprimia O Jahú^ folha 
semanal que co-existio como Correio até principies de ^1898, 
desapparecendo após haver sido adquirida por José d' Ávila. 

Ultimamente appareceram três números de um jornal em 
língua italiana — Christoforo Colombo, que começou a publicar-se 
aqui sob a direcção do Padre Guilherme Paulino, o qual tendo 
sido transferido para a villa de Bariry, alii continua a publicar 
o seu joraal. 

Eis o histórico da imprensa nesta terra. Delle surge glorio- 
so o Correio do Jahà, — único jonial que arrostando todas as 
difficuldades peculiares á imprensa do interior tem conseguido 
manter-se nesta cidade. 

Honra, pois, ao seu tenaz proprietário. 

Mas, tratando-se da imprensa local seria uma grave falta es- 
quecer o nome de Alberto Gomes Barbosa, a quem deve ella ines- 
timáveis serviços, quer de ordem material, quer na esphera in- 
\ telkctual. 

,- A todos os hebdomadarios que se têm publicado no Jahú 

Alberto Barbosa ha prestado seus bons auxilies, cooperando sem- 
pre pelo engrandecimento desta terra, que é a sua segunda pátria 
e a que elle se dedica extremadamente, como si fora seu torrão 
natal. 

Actualmente é elle redactor responsável do Correio do Jahíi, 
cuja existência é-lhe devida em g!*ande parte. 
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ciaes, foi muito lenlo o desenvolvimenlo da lavoura» da industria, 
do commercio o das arles no Jahú, 

Mas, coin o desappareclmenlo dessas circumst anciãs, pela 
minoração da iniensidade da geada, inauguração da estrada de 
íerro, íundaçâo de um eslabelecimenlo de credito, augmento na- 
tural da foriuna local, — desenyolveram-se rápida e assombrosa- 
mente os quatro ramos da industria (ie que nos occupamos. 

Também concorreram para esse desenvolvimento a grande 
circulação fiduciária, a reíórma da lei hypothecaria, que íacilitou 
a obtenção de capitães é a substituição .do braço escravo pelo 
braço livre, que determinou considerável augmento na população. 

Relativamente a esta ultima circunstancia, que respeita par- 
licularmente á lavoura, registramos com muito prazer que a lei 
n.<^ 3353, de, 13 de Maio de 1888, íoi aqui recebida com intenso 
jubilo e (fue os seus effeltos nenhum pnrjuizo causaram á lavoura, 
(jue em sua mór havia já dispensado exponlaneamente o escravo 
e prosperava ao influxo do braço livre. 

Os primitivos habitantes desta região entregavam-se á crea- 
ção do gado suino, que cevavam o exportavam com grande custo 
e trabalho. Essa industria tem atravessado todos os tempos, sendo 
hoje explorada ainda por alguns lavradores. Nisto consiste actual- 
mente entre nós a industria zootechnica, pois á íalta de 
campos nativos ninguém se dedica especialmente à creação de 
animaes 

Mais tarde iniciaram a lavoura da canna, que, como já dis- 
semos, é ainda hoje explorada numa grande região do Município. 
Consisle, porém, unicamente na fabricação de agua-ardente, por- 
(|ue a do assucar não é compensativa do trabalho que demanSa. 
Devido a essa circunstancia é grande a importação do assucar 
neste Municipio. Entretanto, ha alg:uns annos atraz essa importação 
eraquasi nulla, pois a indusiria local abastecia a população. Segundo 
uma estatística íeita em. 1877 o Jahú produzio nesse anno 186.723 
liilos de assucar (redondo e mascavo). 

Antigamente a moagem da canna é]*a íeita em todo o Muni- 
cípio em engenhos de madeira, cujo principal mechanismo con- 
siste em três peças de madeira redondas (eixos), collocadas ver- 
ticalmente sobre uma outra peça horisontal (mesa) e munidas de 
engrenagens, por meio das quaes o eixo do centro transmitte aos 
outros o movimento que recebe por uma terceira peça (manjarra) 
puxada por animaes, que trabalhando em circulo ao redor do 
engenho servem-lhe de motor. O eixo do centro eleva-se sobre 
os outros mais ou menos no dobro do comprimento destes, ter- 
minando em íórma ligeiramente cónica : no extremo dessa parte 
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Voio, porem, a baixa do pi-eço (k) caíé, baixa que accenlovv 
se de ial modo que poz em sobresalío nâo só aos lavradores, di- 
rectamenle interessados, como alé aos }K)deres públicos, e.. enião, 
já se parodiava a corriqueira phrase dos bons lempos, dizendo-se 
que o preço do Cíúé—iuw ciava para nada,. Começaram po- 
risso os lavradores a cogiíar da [X)lyculiura. Hoje, lodos os agri- 
collores jahuenses planiam e colhem em abundância <udo quanto 
o nosso solo produz necessário á vida, 

Alera dclles, ouiros exploram exclusivamente o que se cha- 
ma a — pe([uena lavoura, de modo que a produc<;ríO do Municipio 
excede em muito o consumo local, e assim se explica a grande 
exi)ortaçao annual de cereaes ijue se faz no Jahíi. 

Em relação á producçâo do arroz cumpre notar que ú \m 
ovultada que já se estabeleceram no Municipio duas macbina.s para 
4) beneficio desse legume, sendo uma na fazenda do Snr. Joaquim 
Ribeiro de Barros e outra nesta cidade, propriedade dos Snrs. Ber- 
ger & Comp, 

Nao é pequena tamljcm a producçào d-^ i^rduras — legumes, 
condimentos, etc, que se cultivam em innumeras chácaras nos 
arredores da cidade, tendo concorrido muito para o d senvolvi- 
menlo cKjssa industria o haver-se construído o Mercado Mumci- 
pai, onde as hortaliças sào diariamente expostas e vendidas. NCio 
é vai'iada a producção de fructas, porque s6 agora se formam po- 
mares, (jue estaixilecerâo essa variedade. Aíé ha i)oucos annos 
eram innuteis e sempre frustradas as tentativas para a formação 
de poman^s devido á existência em grande quantidade das íoniii- 
gas vulgarmente conhecidas por saubas, que devastavam os vege- 
laes em tenridade. 

Porem, pelo anno do 1890, foram para aijui trazidas casual- 
mente de^iracicaba (l) umas formiguinhas a que o vulgo denomi- 
na cuyabanas, as quae», proliferando c estendendo-se por toda a 
cidade, deram cabo das "^aubas, cuja extincçíío até essa epocha 
nenhum formicida conseguira. 

Desapparecidas ]X)r esse modo as saubas^ (jue ajiezar da sua 
pequenez obstavam o cultivo de fructeiras nesta cidade, começa- 
ram-se então a formar pomares que dentro de })ouco (empo nos abas- 
tecerão de preciosos e variegados fructos. 

Antes de entrarmos a liistoriar o desenvolvimento da la* 
voura de caíé, que propositalmente vamos deixando para ultimo 
logar, noticiaremos que, (juando accentuou-se a baixa do preço 

(1) As formigas cuyabanns vieram pai^a. aqni, sognncío a versão mais 
corrente, em ximn partida de assncí>r importada de Piracicaba pela lir 
ma Pinto de Mello et Com].),, então estabelecida nesta cidade. 
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daquella rubiacea, pondo-nos a todos em sobresalto e dando azo 
a quo governo e lavradores voltassem suas vistas para outra in- 
dustria agrícola -a borracha, — alguns lavradores jahuenses, nota- 
damente o Tenente-Coronel Salvador de Toledo Piza e Almeida 
fizeram plantações de maniçoba e mangabeira, mais a iMulo de 
experiência do que com fito no resultado apregoado. O lavrador 
cujo nome citámos plantou entre maniçobas e mangabeiras 35.000 
pés, verificando que a maniçoba é o único lacticldio que pôde ser 
cultivado neste Municipio, isto é em terra roxa ; pois ao passo 
que se íórmi em pouco tempo e produz leite em abundância, leite 
que se transforma em borracha sem emprego de nenhum agente 
chimico, — a mangabeira nem vegeta. E' assim que o sr. Salvador 
de Toledo perdeu toda a plantação que fizera de mangabeira e 
no entanto está com uma excellente lavoura de maniçoba. 

O café começou a ser cultivado no Jahú em 4846, por Vi-- 
cente da Costa Machado, que da preciosa rubiacea plantou 5.000 
pés na Sesmaria do Banharão, no local em que depois estabe- 
leceu-se o finado José Botelho de Carvalho. 

Pouco depois Francisco Gomes Botão começou também uma 
pequena lavoura de café na Sesmaria do Pouso Alegre^ no local 
em que hoje está a fazenda do Major Bento Lourenço de Almeida 
Campos, (i) 

Posteriormente, isto é, em terceiro logar, explorou a mesma 
espécie de lavoura, na fazenda que é hoje de Leão Cerqueira & 
Irmãos, o finado Joaquim José de Oliveira e Silva. 

E^ fácil calcular-se a lucta titânica que contra a Natureza 
sustentaram os primeiros cultivadores do café no Jahú, pois, como 
já dissemos, todo o território do Municipio era sujeito á geada. 

Por mais de uma vez tiveram esses lavradores o desprazer 
de ver completamente destruídos seus cafezaes, que representa- 
vam grande somma de sacrificios de toda ordem* 

Entretanto hoje as bellas coUinas que ondulam o território 
jahuense n'uma successão interminável ostentam, em seus dorsos 
gigantescos filas e filas de cafeeiros frondosos, cujas copadas con- 
fundindo-se á óptica do observador formam enorme tapete verde- 
negro, ligeiramente ondulado, que se estende a perder de vista 1 . . . 

Péla estatística a que já nos temos referido, procedida em 
4877, vê-se que nesse anno era de 95 o numero de lavradores 
que exploravam a cullura do café e que o estado desta era o 
seguinte: havia 324:000 cafeeiros de mais de 4 annos ; 288:200 



(1) Existem ainda na fazenda do Major Bento Lourençe algnns 
cafeeiros dos que foram plantados por Gomes Botão. 
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de 3 para 4 annos ; 611:000 de 2 para 3 annos; 357:600 
de i para 2 annos, sominando tudo i. 177:800 pés. Vê-se mais que 
no mesmo anno preparava-se terreno para a plantação de mais 
389:400 pés. 

. Actualmente a dita lavoura é explorada em 380 proprie- 
dades agrícolas, pelas quaes se acham distribuídos os 17:357.000 
cafeeiros, que, segundo uma estatística feita em 1898, vegetam 
no território jahuense. 

A producçâo em 1877, como se verifica da estatística por 
mais de uma voz referida, foi de 821.427 kilos ou 54.761 arrobas 
e 12 kilos. 

Confrontando-se essa producçâo com a dos últimos annos, 
de que constam estatísticas, observa-se que no decurso de 22 annos, 
entre 1877 e 1899, a mesma producçâo teve o considerável 
augmento de 15 vezes mais. E' assim que em 77 foi ella de 
54.761 arrobas, ao passo que em 1899 elevou-se a 861.168, 

Nos últimos 6 annos tem sido a seguinte a producçâo 
café neste Município : 

> QUANTIDADE 



do 



Anno 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 



Em kilos 
7:513.920 
5:199.870 
9:095.190 
16:286.985 
9:360.975 



Em arrobas 
500.942 
346.658 
606.346 

1:085.799 
624.065 " 
861.168 



12:917.520 

Tomando- se por base, aliás mui razoável, a producçâo dõs 
últimos cinco annos para estabelecer-se a media da producçâo deste 
Município, temos que o Jahú concorre annualmente aos mercados 
consumidores com 10:572.108 kilos ou 704.807 arrobas de café. 

Com o progressivo augmento da lavoura cafeeira appareceu 
como era natural a necessidade do estabelecimento de engenhos 
mechanicos' para o beneficio do café em cereja, motivo porque 
todo aquelle lavrador cujas safras se elevavam e cujos recursos 
permittiam, foram installando em suas fazendas machinas appa- 
relhadas para aquelle fim. (1) Hoje existem no Município 43 
engenhos de beneficiar café em egual numero de fazendas, sendo 
quasí todos movidos á vapor. Além desses existem mais seis, 
cujos proprietários não sendo lavradores exploram exclusivamente 
a industria do beneficio do café, mediante uma retribuição que 

(1) A primeira macljina de café qae se estabeleceu no Jahii foi 
installada mais ou menos em 1880 pelo finado commendador José de 
Campos Salles, em sim fazenda «Santa Maria,» no bairro do Banharão. 
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dos mais bem montados no Estado, E' movido a vapor e dispõe 
dos mais a|)eríeiçoados apparelhos mechanicos destinados ao pre- 
paro da madeira para obras em geral. Desde a menor peça tornea- 
da e polida para pequenas obras até as mais grossas vigas para 
construcçòes ali se preparam, se vendem e se exportam. E' enor- 
me a quaniidade de madeiras que esse estabelecimento tem expor- 
tado não só para as cidades circunsvisinhas como para diversas oii- 
Iras mais affastadas desta localidade. Hoje pertence elle ao dr. 
Carlos Augusto ih Arruda Botelho, que continua a exploral-o. 

Varias outras serrarias — umas movidas a agua e outras a 
vapor — existem na cidade e Município, sendo todas de pouca im- 
portância. 

O primeiro estabelecimento desse genci-o foi fundado no Jahú 
mais ou menos em 1860 por Francisco Gomes Bolào, na actual 
fazenda do Major Benio I/ourenço de Almeida Campos, e o se- 
gundo foi montado por Joaquim Teixeira de Toledo, em 4866, 
na fazenda Ave-Maria e no logar que por esse facto tornou-se 
conhecido pela denominação de Serra d' Agua. 

. Do resto, diversas pequenas fabricas de licores, de massas 
(í de vehiculos para a lavoura, constituem a industria local. 

Entretanto o Jahú oíferece solidas garantias para a prosperidade 
de qualquer empreza industrial que nelle se estabelecer ; pois 
além de ter nmitos elementos próprios de vida e progresso é 
centro de uma grande zona de municípios ricos e populosos, que 
lhe trazem novos e abundantes elemenlos de prosperidade. E 
outra circumstancia ocorre : na Cidade ou no Município 
cncontram-se excellentes motores hydraulicos aptos para 
desenvolverem a força qUe se desejar obter. Ainda outra, e esta 
realisavel num futuro muitissimo próximo : trabalha-se nas obras 
da Empreza de Força e Luz do Jahú, que, assim comece a 
funccionar apta estará para fornecer quahjuer quantidade de força 
motriz. Não faltam, pelo contrario abundam elementos para o de- 
senvolvimento da industria nesla cidade. 

Mas, si Jahú não é uma localidade propriamente industrial, 
é no entanto um grande centro de commercio. Dizem mesmo que 
esta terra «é essencialmente agrícola e commercial», Pullulam 
por ahi estabelecimentos commerciaes, desde as mais modestas 
vendas de molhados até os grandes armazéns atacadistas ; desde 
as poucas casas exclusivistas nas especialidades de commercio 
até os verdadeiros empórios commerciaes; e tudo vende, tudo mo- 
vimenta-se, tudo prospera. 
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bre a fundacção de um banco n^esta cidade. Convertida a idéa 
em realidade, instituido ficou o Banco Melhoramentos do Jahiu 
com o capital do ôOO:000$000, elevado a d.00():000$000 em 
1895, tendo sido installado a 22 de Abril de 4891. 

Reaes serviços lem prestado esse estabelecimento á lavoura 
e ao commercio quer deste Municipio quer dos Municipios visi- 
nbos. Prosperando sempre, desde o seu começo, o Banco Melho- 
ramentos do Jahà é um estabelecimento solido e assas acredi- 
tado. Teve como gerente, durante os seus primeiros oito annos 
de existência, o Tenente Coronel Edgard Ferraz do Amaral, actual 
deputado ao Congresst) do Estado, que foi substituído pelo hon- 
rado cidadão e illustre advogado — dr. Affonso Fraga. 

Dos relatórios apresentados annualmenie por sua directoria 
verifica-se que as operações de descontos nella eífectuadas, desde 
sua tundação, têm-se elevado : 

Em 1891—92 2.866:368$250 



Em 
Em 
Em 
Em 
Em 
Em 
Em 
Em 



1892—93 
^893—94 
•1894 



95 



d 895— 96 
1896—97 
1897—98 
1898—99 
1 899—900 



4.739:605$Ô00 
3.902 :255$970 
5.725:36d$770 
6.623:7:Í5$300 
8.d09:555$53D 
9.724:448$450 
7.450:314$680 
6.843:513$090 



Esse movimenio bem patentea a prosperidade do estabelecimento. 

Além do Banco Melhoramentos do Jahíi existem mais dous 
estabelecimentos bancários. Um é explorado pelo Sr. João de 
Barros Júnior, eín seu nome individual. Outro é uma agencia 
do Banco Industria e Commercio de Piracicaba da qual é ge- 
rente o Sr. Jayme Novaes. 

Existem também diversas casas de cambio, que, além das 
operações bancarias, exploram também a compra o venda de 
moedas metálicas. 

Todos esses institutos de credito concorrem para o desenvol- 
vimento da lavoura, da industria, do commercio e das artes lo- 
caes, e, consequentemente para o progresso geral desta terra. 

MERCADO 

O elegante edifício que se vê á Praça Ribeiro de Oliveira, 
recentemente construído para servir de Mercado, veio satisfazer 
antiga e mui justa aspiração do povo jabuense. 

A' 3 de Fevereiro de 1876 foi presente á Camará Munici- 
pal uma representação popular solicitando a instituição daquelle 
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melhorameDío nesta então Villa. Tomando em consideração o 
(jiie lhe representavam seus munieipes, a Camará auctorisoii a 
adaptação de uma parte do ediílcio em que íunccionava, para 
servir provisoriamente de meiTado ; mas essa aucíorisaçâo nào 
se converteu em realidade e nem se tractou mais desse assumpto. 

Na sessão de 5 de Abril de 1895 o vereador Francisco PYeire 
apresentou á Camará um projecto de lei em que se^auctorisava 
a Intendência Muriicipal a mandar construir um prédio próprio 
j)ara mercado. Porém, motivos de ordem económica e financeira 
obrigaram a Municipalidade a adiar o emprehendimenlo. A' fmaK 
adoptando um projecto do vereador dr. Consianiino Fraga e con- 
verlendo-o na lei n. 5, de. 10 de Julho de d 897, auctoi-isou de- 
finitivamente a construcção do edifício referido, que foi solenne- 
mente inaugurado a 7 de Janoiro de 1899 e franqueado ao pu- 
blico a 1.0 de Fevereiro seguinle. 

Vamos tentar fazer uma ligeira descripçào do. Mercado Mu- 
nicipaL 

O ediílcio tem a forma de um quadrilátero perfeito, em cujo 
centro um espaçoso pateo macadamisado permitte franco movi- 
mento de mercadores. Dào accesso para esse pateo dous grandes 
portões de ferro e uma poria, também de ferro. Esta destlna-se 
a entrada de pessoas e dá para a rua Teneníe Lopes ; os portões 
dão passagem a animaes e vehiculos carregados e estão colloca- 
dos : um no centro da frente que dá para a Praça Ribeiro de 
Oliveira ou Rua Visconde do Rio Branco, e outro no angulo 
desta com a Rua Tenente Lopes, onde o .edifício tem um 
córle recto formando uma terceira face voltada para o nascente. 
Por Ires lados do pateo central estão distribuídos vinte e ura 
quartos destinados ao deposito e exposição de géneros. Todos 
esses quartos tèm o pavimento calçado a mosaico e as paredes 
revestidas de matéria impermeável. 

As elegantes portas de ferro que lhes servem de entrada, 
correspondendo uma para cada quarto, dão para um largo /><7ò^5m 
de mosaico que em forma de varanda corre em' toda a vol^a do 
pateo central. Nos pontos correspondentes aos extremos deste e a 
uma altuia de 5"^.50 vem morrer o telhado que cobre o edificio 
e abriga o dito passeio de mosaico, sendo ahi sustentado por di- 
versas columnas de ferro polygonas. A quarta face central do edi- 
ficio destina-se a exposição e venda de hortaliças. No alto das / 
fachadas principaes, cujas paredes escondem o telhado, vém-se 
quatro estatuetas, symetricamente distribuídas, representando as 
correspondentes estações do anno, e de permeio diversos elegantes 
vasos. 
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A f>equena área urbana era comprimida entre grossa ca- 
poeira, de um Jado, e frondosa malta virgem, de outro. 

As ruas em geral mal-traladas.. começaram a ser beneficia- 
das em 1884, pois a 30 de Novembro desse anno recebia a Ca- 
mará o primeiro serviço de calçamento (gulas e sargeias), exrcu- 
iado em dous quarteirões da actual Rua Marechal Bittencourt. 
entre as do Visconde do Rio Branco e Amaral Gurgel, 

A illuminaçào publica era feita por 18 lampeòes de kero- 
zene, collocados em egual numero de esquinas. 

A Camará Municipal e o Foro íunccionavam em um prédio 
arruinado que existia no actual Largo do Jardim, esquina da Rua 
Lourenço Prado. 

Com o nome de abastecimento d'agua, existiam dous íeios 
chafarizes — um no referido Largo do Jardim q outro no Largo 
do Theatro. 

Era esse mais ou menos o estado do Jahú quando leve a 
felicidade de receber o grandioso melhoramento que o aproximou 
dos centros populosos e dos empórios commerciaes ; que abriu ca- 
minho para a sua civilisação ; que impulsionou o seu -progresso ; 
que, emfim, iniciou para si uma nova era — 

A ESTRADA DE FERRO 

Nos nossos primitivos tempos, quando nao existia ainda na 
então província de S. Paulo nenhuma estrada de ferro, o ser- 
viço de transporto de mercadorias era feito em tropas, que iam 
d'aqui ao porto de Santos carregadas com os productos agrícolas ex- 
portáveis e regressavam conduzindo mercadorias, gastando nessa via- 
gôm penosíssima cerca de 50 dias. Depois que começaram a tra- 
fegar as estradas de ferro, as tropas iam somente até o ponto 
terminal delias. Quando a Companhia Paulista chegou com seus 
trilhos ao Rio Claro, começaram-se a empregar no serviço de trans- 
porte carros de bois puxados por dez ou mais desses animaes. 

Mais ou menos em 1878 foi Inaugurada pela Companhia 
Ituana uma linha de navegação á vapor nos rios Tietê e Pira- 
cicaba, entre a cidade desse nome e o porto Ribeiros, neste Mu- 
nicípio, facilitando desse modo o nosso serviço de transporte. 

Mas, não estava completo o desejo do povo jahuetise, nem 
satisfeita a sua aspiração. E' assim qu.i em 14 de Dezembro de 
1882 a Camará Municipal dirlglo ao Governo da Provinda um 
pedido de garantia de juros para a empreza que se propuzesse a trazer 
ao Jahú uma estrada de ferro, partindo de qualquer ponto da «Es- 
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trada de Ferro de S. Carlos do Pinhal». (1) Não sabemos qual 
íoi a solução dada pelo Governo; o cerlo é, porém, que em 4884 
a própria «Companhia Rio-Claro» iniciava na eslação «Viscondo 
do Rio-Claro», mais conhecida pelo nome de — Fetjào, a 
construcçào do líarnal do Jaluu O serviço de exploração 
foi aqui terminado em 4885, (2) e em princípios de 1887 concluiam- 
se o preparo do leilo, o assenlamenio de trilhos, a construcçào da 
estação e suas dependências, etc. Estava, emfim, no Jahú a estra- 
da de íerro ! Aguardava-se somente o dia de sua inauguração so- 
lemne e essa foi marcada para 19 de Fevereiro de 4887. 

A Camará Municipal havia já em sessão de 27 de Novem- 
bro de 1886 nomeado uma commissâo composta dos Srs. José 
Forraz do Amaral Gurgel, dr. Carlos Carneiro de Barros e Azeve- 
do, António Alves Martins, .João Lourenço de Almeida Prado, Ma- 
noel José Coimbra e major Bento Lourenço de Almeida Campos, 
para promover os íestejos da inauguração. 

No dia marcado estavam as principaos ruas da villa bella- 
mente enfeitadas, bem como o edifício da estação, armazém de 
cargas, etc. Tudo apresentava um aspecto risonho^ lindíssimo. 

Ao lado esquerdo da estação tora levantado um coreto para 
a banda de musica local, que adrede uniformisára-se. Ao lado de 
cima, á cavalleiro da linha, conslruira-se grande archibancada, 
abrigada por uma cobertura de panno, destinada ao povo. 

A's 4 e meia da tarde enorme multidão enchia a estacão 
e todo o pateo, quando abrem-so as cataratas do céo e uma grande 
chuva cabe ! 

Dez minutos depois, porém, cessa o aguaceiro e o sol reappa- 
rece com seus raios luminosos, que reconstituem todo o oxplendor 
da festa, por momentos embaciado, 

(1) Denominação primitiva da * Estrada de Ferro Rio Claro». 

(2) Pelos estudos primeiramente feitos a linha férrea deveria entrar 
n*estã Cidade pelo Indo de Snteste, devendo a estação e snas depen 
cias ser levantadas na chácara qna é hoje do Si*. João Pires de Cam- 
pos. Como, porém, ficasse a linha muito desviada do celebrisado Ba- 
nharã9, mandou a Companhia alterar os estudos de modo qiie aquel- 
la se aproximasse tanto quanto possível do grande e afamado baluar- 
te cafeeiro. 

Eis porque a estrada de ferro tomou a direcção que tem e que 
nos obriga a fazer um trajecto em forma semi circular com uma corda 
de 37 kilometros, pai^a chegarmos a Douô Córregos, de onde distamos 
20 kilometros pela estrada de rodagem ! E ainda assim, a Companhia 
PauUsfaj hoje senhora omnipotente das linhas da Rio Olaro, acaba de tirar 
tim ramal de Dous Córregos especialmente para servir o Ba . . . filiarão ! ! 
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Cinco horas. Prolongado silvo de locomoUva enche o espaço... 
A massa popular agíta-se n'uni movimento automático ; os cora- 
ções palpitam com mais força... Uns romi)em a massa, dando e 
levando encontrões ; outros aífastam-se... As baterias despedem 
estampidos astonleadores ; os foguetes cortam os ares annunciando 
ás i-egiões longiquas a aproximação do Progresso... Rompe o Hymno 
Nacional, cujas inegualaveis melodias não são distinguidas, porque 
barulhento e garboso entra na gare o trem inaugural, comboiado 
pela locomoliva Vtlla do Jahíi! 

Foi extraordinário, indescriptivel o jubilo popular, manifes- 
tado por unisonas e estrondosas ovações, ao chegar a esta terra 
o primeiro trem de ferro. 

Precedendo o trem inaugural, em que tomaram logar, além 
do pessoal da Companhia, o Visconde de Parnahyba, Presidente 
da Provincia, o Secretario desta, dr. Eslevara Leão Borroul, dr. 
F. Rangel Pestana, Francisco Glycerio e representantes da Im- 
prensa, — um outro comboio conduzia mais convidados e a afa- 
mada banda de muzica Azarias, de Campinas. 

De uma tribuna collocada na plataforma faltaram diversos 
oradores. 

Além de outros testejos que constavam do programma, ef!e- 
ctuou-se á noite no Theatro S. Manoel, adrede preparado, um 
grande baile, no qual tomaram parte todos os eminentes cava- 
lheiros acima referidos. 

Eis, ejn pallída descripçâo, como toi recebido nesta terra o 
inegualavel melhoramento que synthetisa o verdadeiro progresso. 



Eram mixtos os ti-ens que começaram a trafegar o Ramal 
do Jakâ. Partiam daqui ás 7 horas da manhã e chegavam as 
2 1/2 da tarde. Os passagoií-os que com destino ao Jahú ou vice- 
versa tinham de passar pela cidade de Rio Claro, ahi pernoita- 
vam. Em 1889, porém, foram estabelecidos três trens directos 
por semana, ás terças, quintas e sabbados, nos quaes se fazia a 
viagem até S. Paulo e \ice-versa em um mesmo dia, partindo-se 
desta cidade ás 5 horas da manhã e chegando-se ás 6 1^ da tarde. 

Finalmente em 1892 esse« trens directos começaram a cor- 
rer diariamente. 

A estação de Jahú tem proporcionado á empresa a que per- 
tence, rendimentos avultadíssimos, como se vé do seguinte quadro : 



Ste^: 
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TRAFEGO : 




ANNO 


DE PASSAGEIROS 


DE IVIKRCADORLAS 


TOTAL 


1895 


163:843fi80 


850:8S7$960 


1.01 4:701 $140 


1896 


144:807$950 


843:11 5$230 


987:923$180 


1897 


145:9601320 


861:5801600 


1.007:530$920 


1898 


166:377$250 


909:660$020 


1.076:037$270 


1899 


464:673$500 


733:526$! 00 


896:199$600 



No mesrao período foram nella emillidas 90.090 passagens, as- 
sim distribuídas por anno : 

1895 d9.655 

d 896 16.746 

1897 48.383 

1898 17.855 
4899 47.454 

Notamnse diminuições lanto no numero das passagens emil- 
lidas como na importância dos rendimentos relativos ao anno de 
1899. Isso, porém, é o reflexo natural da crise economíco-finan- 
ceira que assoberba o paiz e que mais accentuou-se naquelle anno. 

os PRFVILEGIOS 

« 

A' três factores diversos deve o Jahú o seu desenvolvimento/ 
hoje extraordinário, assombroso, colossal. Deve-o ó estrada de fer- 
ro, que aproxttiiou-o dos centros populosos onde pôde haurir os 
indispensáveis elementos de progresso e ^ civilisaçâo ; deve-o á 
abundante producçâo e á alta do preço do café, que augmenta- 
ram-lhe a fortuna, base da prosperidade ; deve-o, finalmente., á 
immigraçSío extrangeira, que augmenlou-lhe a população e con- 
tribuio para a expansHo de suas riquezas naturaes. 

Esses três factores realisaram-se successivamente nos annos 
de 4887 a 4889 ; mas os seus effeitos só accentuaram-se de 
4890 em diante. 

Foi extraordinário o augmento que se operou no quadro 
urbano da Cidade durante os annos de 4890, 4894 e principios de 
4892. A pequena Vtlla de 4887 estendeu-se por quasi todos os lados, 
sendo em fins de 1894, de facto e de direito, uma grande Ci- 
dade. Tivemos occasião de observar nesse anno, que sô n'uma 
rua trinta e seis prédios estavam em conslrucção ! 

Entretanto, de nenhura melhoramento publico se tratava ; 
nenhuma iniciativa da corporação municipal se punha em pratica ! 

Em verdade nada lhe cumpria fazer, porque havia conce- 
dido privilégios para a execução de lodos os melhorameutos lo- 
ções.. . . 



^ 
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Sim, havia concessôiís para mercado, ma! admiro, il 
çSo putitira, aííiia e «xj^otlos. ompi-eza funerária, linhas t 
des e teleplionicíis, hibricaçilo do [ledras arlificiaos para ca 
los c. . .etc. O quo, ]»ois, reslava tazer? 

EWPREZA FUNEFuVRlA 

Esperasse, poi-ém, o Jahú pelo cunipiimonlo dos coi 
iiioiiopotísa dores e seria elerEiamerte uma Cidade desprovi 
inats comesinhos benefieiatnenlos ; pois de lodos os privile^j 
cedidos apL^as um— o relativo á empreza funerária, concei 
ojicroso e incansável Sr. Manoel José Coimbra, logrou ving 
isso coula o Jahú uma modesla Etnpreza funerária, que 
rcaes serviços presta ao publico, 

MATADOURO 

o pi-lvilegio para a consIrucçUo o exploração de ur 
cado caducou e jã vimos como o Jahú recebeu esse n 
menlo. que lhe faz honra. 

Teve o mesmo fim a concessílo relativa a ediíicaç3o, 
goso de um matadouro. O que temos foi coDslruido cm -tf 
primeira Camará Municipal do rogimen republicano, em 
tuição a oulro qu-í se lornára imprestável sob lodos os p( 
visla, masime por estar muito próximo do cenli-o populos 
achava-se á margem do JaliU, no fim da rua Quintino Boi 
E' um edifício modesto, mas do forma mais ou menos < 
o aclual matadouro. 

CoUocado em local apropriadíssimo, dispõe de Iodas as do 
cias necessárias, notadamente divoreas posilgas para siiinc 
fruídas do accôrdo com as mais severas regi^as de hygit 
abastecido de agua abundante, mas carece de apparelho 
feiçoados para a malança e esfolamento dos animaes. Si 
uui kilomelro do centro da cidade, a carne vei-de é dahi 
porlada era vehiculos apropi-iados e rigorosamente limpos. 

'^ EMPREZA TELEPHONICA 

Nho tiveram lambem outro fin», as concessões para 
cação de pedras artificiaes e estabelecimento do linhas de 
e ditas telephonicas. Das duas primeiras emprezas não ii 
cogilou. Para a ullima foram posieriormenie concedidos 
privilégios, que, como o primeiro, serviram ajMiDas para 
o livro de contractos da Corporação Municiíial. 
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Mas, à -15 de Setembro de 1897, os Srs. .1. Corrêa «feComp, 
solicitaram á Camará Municipal simples licença para estabelecerem 
neste IVÍunicipiò um serviço telephoniçp; e, concedida a ■ clita li- 
cença, Imciaráradesde logo os trabalhos prelitninat^es dá émpreza, de 
inòdpqueuin mez, apetias, depois já diversos apparélhos estavam 
fimccionando. Hoje conta ò Jahu um excellente serviço lelephbnico e 
a empfeza respectiva cerca de 450 assigiiantes, que augmehtdo-se 
de dia a dia, askegurando-lhç a makima e justa prosperidade. A' 
e^ta Cidade estão ligadas teiephonicamènte as villas de ^ocaina e 
Bariry, bem como a povoação de Bica de I^edra. 

LUZ ELÉCTRICA 

intelizmente nffo tiveram o meâmò ilm das anteriores as con- 
cessões para a illuminação publica e organisaçâo do serviço de 
aguas e exgòltòjs. 

Quanto á primeira teve a Intendência um grave descuido ao 
firmar o conlraclo competente, deixando qu^ nèlle se consignasse 
uma clausula que o' tornou iúcadticavel, além de outras que 
impossibilitavam a viabilidade da empr^za sob o ponto de vista 
económico. Por todos esses motivos e desejando vér realisado o 
melhoramento de que traiamos, resolveu a actual Camará Muni- 
cipal rescindir ò dilo contracto, mediante' uma ikidéinnisaçâo, que 
tol de 4:000$000, sendo metade deSsa quantia entregue no acto 
da rescisão e ficando outra metade em fiquídaçiSo de quantia egual 
que o concessioRarío ha^ia recebido indevidamente dos cofres 
municipaes. (i) Assim desónvincilhada do embaraço que este pri- 
vilegio lhe oppunha, íez a Camará, ém condições vantajosas para 
sí e para seus munícipes, nova concessão aos Mgenheiros, doutorei 
Rufino Augusto de Almeida e Trajanò S* V. de Medeiros, do direito 
exclusivo dé estabelecerem nesta Cidade uma Usina destinada a forne- 
cer luz e torça por meio de electricidade. Organisada para esse fim a 
Empresa ãe Fotçae Lú% ão Jakii, coiíi sede na Capital Federal, 
está já o grandioso tiíelhoramentó era via de reallsação, devendo 
ser em breve inaugurado. E eraquànto nâo o íor continuaremos 
a ser illuminados ))elo kerozene, que nos ha servido desde 1 6 de 
Abril de 1883, data em que foram inaugurados os primeiros iam- 
peôes, em numero de 16, que por meio de uma subscripçãe po- 
pular cotiseguio distribuir pélas esburacadas e perigosas ruas da 
villa o fmado Bailduiho de Mello Castanho Juhtor, entdo vereador 
municipal. Mas, o século XX nos encontrará deceiio illumina- 
dos pela electricidade que nos lega o XIX. 

(1) Era o ca80 do Código de Posturas de que íaUámos á paginas 
36 e 37. 
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AGUAS E EXGOTTOS 



O privilegio para aguas e exgottos toi dentre todos o que 
maior damno causou ao Municipio. O primilivo contracto já o 
lesava, mas a elle succederam adãitivos verdadeiramente mons- 
truosos, que o manietaram de uma maneira desastrosa^ inconce- 
bível. Pelo dito primeiro contracto o concessionário — dr. Alfredo 
Ix)pes Baptista dos Anjos, compromettera-se em resumo : 

l.o) a sujeitar á approvação da Intendência, dentro de 4 me- 
zes, os estudos de todas as obras ; 

2.®) a inicial-as seis mezes depois do approvados os referidos 
estudos ; 

3.oj a deixar á escolba da Intendência o manancial para ca- 
ptação; 

4.^) a adoptar na distribuição domiciliaria o systema de pen- 
nas d'agua ou o de bydromelros — á vontade do consumidor ; 

õ.^) a cobrar uma taxa mensal correspondente á cjuantidade 
d'agua consumida, na proporção de 4$000 por 400 litros. 

Por seu lado a Intendência assumira entre outras a obriga- 
çào de pedir a isenção de impostos aduaneiros para todo o ma- 
terial importado. 

Os estudos íoram apresentados á Intendência, que jamais os 
examinou ; e de accordo com elles deviam ser derivadas as aguas 
do ribeirão S. Joèio, do municipio de Dous Córregos. 

A' 26 de Janeiro de 4891 foi lavrado o primeiro addifivo^ 
em virtude do qual fieára abolido o systema de distribuição por 
bydromelros e a Intendência assumira o compromisso : a) de pe- 
dir ás estradas de ferro reducção de 50 o/© nos fretes de mate- 
riaes e b) de fazer por si a cobrança das taxas de aguas e ex- 
gottos e entregar ao concessionário a respectiva importância, com 

desconto de 5 o/o (*)• 

A' este additivo seguio-se outro, lavrado a 23 de Julho de 
1892, que synthctisa o maior escândalo que se pcxle dar no seio 
de uma corporação administrativa. Historiemos o que se passou 
á propósito desse absurdo contracto. 

Apresentado á Intendência em sessão de 22 de Julho de 1892, 
um requerimento do dr. Alfredo Lopes solicitando modiGcaçào no 
contracto do serviço de aguas e exgottos, o presidente daquella 
corporação — Albano Augusto Leitão, tomou logo a defesa da es- 
candalosa pretensão do feliz concessionário, pois a julgava nuiito 
Jitsta /. . . 

(1) Dignamente Totoa contra as escandalosas concessões referidas 
no texto o intendente Alfredo Leitão. 
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A' ponderação do intendente Emilío Gomes de Oliveira e 
Silva, sobre ser o assumpto muito gravo e carecer de estudo, de- 
vendo para isso ser o requerimento enviado á commissâo com- 
petente, — respondeu o dito presidente que o negocio era urgente 
e devia ser decidido naquella mesma sessão ! 

E foi. No dia seguinte lavrava-se o additivo, cuja summuh 
fiel é a seguinie : 

I) A Intendência mandaria levantar á sua custa novos estu- 
dos para execuçSo das obras ! 

II) A agua para o abastecimento seria derivada do ribeirão 
Jahà ! 1 

ní) A Intendência encarrega r-se-ia da cobrança das taxas, 
sem commissâo algttma ! í í 

IV) A Intendência emprestaria ào concessionário, de seus 
próprios cofres ou pedindo ao Governo, a quantia precisa para a 
execução das obres, até o máximo de 800:000f000, qumtia qun 
sor-lhe-ia restituída em prestatjões annuaes, no prazo de 33 annos!!!! 

Parece incrível!... Entretanto o arehivo municipal guarda 
e guardará sempre, para nossa eterna vergonha, o corpo de de- 
licio de tão momentoso escândalo ! 

Este privilegio custou aos coíres municipaes nada menos do 
-lOrOOOSOOO, medianie cuja somma foi em 4893 i-escindido o fa- 
moso contracto. E, promovendo essa rescisão, os Srs. Edis pra- 
ticaram um acto de verdadeiro patriotismo, pois tiiaram o Mu- 
nicipio de uma dilliculdade, quiçá livrando-o de um perigo. 

Uma vez desembaraçada do empecilho — Alfredo Loj)es, to- 
mou a Gamara, em 4894, a deliberação de mandar estudar o 
orçar as obras do abastecimento d*agua e rede de exgottos, in- 
cumbindo esse serviço ao criterioso e illustrado engenheiro civil, 
dr. Bernardino Salomé de Otteiroga. Em Agosto daquellc mesmo 
anno o distincto pi-oflssional entregou á Municipalidade os dese- 
nhos, plantas e orçamentos, acompanhados de minuciaso relató- 
rio, em que justificava a escolha que fizera do córrego S. Joa- 
quim para ser captado, pon|uanto verificara ter o mesmo rtm 
volume de 8.000 litros por hora, quantidade sufliciente para o 
consumo actual do Jahú, e achar-se a 45 metros de altura sobre 
ó |)orito culminante da cotlina em que assenta a Cidade. 

Approvados pela Camará e adoptados pelo Governo os es- 
tudos feitos, serviram elles de base ás obras do abastecimento d' a- 
gua, mandadas executar pelo mesmo Governo, que tinha como chefe 
o illustre dr. Bernardino de Camp(»s. 

Atacadas as obras em 1895, pelo respectivo empreiteiro — dr. 
José Maria Mendes Gonçalves, distincto engenheiro civil, s6 podo- 
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raiii ser omcluklas em 1898 por virtude de diversos incidentes 
que surgiram durante os trabaltios* A' i3 de Dezembro desse an- 
no ioi o grande meltioramento entregue á Camará Municipal, que 
havia auxiliado a sua execução com a quantia de 50:000$0p0. 

O abastecimento d'agua de Jahú contém os dous predicados 
que tomam excellente esse serviço: a tonte é puríssima 
e o liquido abundante. 

O ponto de captação no córrego «uS. Joaquinn^^ que dista da 
Cidade apenas 3 kllomelros, é um logar pítloresco. Acha-se pre- 
parado convenientemente contra tudo quanio possa turvar ou vi- 
ciar o precioso líquido, que nasce a f>00 metros, proximamente, 
acima do ponto de derivação, fazendo esse percurso sobre um lei* 
to de pedras artisticamente aperfeiçoado do natural. Nas proximi- 
dades do reservatório de captação o leito dá-lbo escapamenio para 
um sub-loito-filtro, preparado de pedras, afim de jorrar mais ^u- 
ro sobre o reservalorío, de onde é conduzido, á principio por uui 
acqueducto preparado com concreto de cimento n'uina distancia de 
3 \ kiiometros, e depois por grossos cannos de íarro, — ao reserva- 
tório da Cidade, de onde é distribuído por todos os pontos dessa. 

Esse reservatório está situado á Rua 24 de Mato, entre as 
Ruaa Marechal BiUencourt e Edgard Ferraz. W dividido em duas 
caixas, tendo cada uma capacidade para 500.000 litros. Annexo 
a elle ergue-se elegante pavilhão sob o qual uma espécie de po- 
rão abriga os diversos registros de entrada, sabida o descarga das 
aguas, registros que estão dispostos de modo a poderem ser ma- 
nobrados do pavimento do pavilhão, que fica á mesma altura da 
cobertura do reservatório, isto é a 1^,50 sobre o solo. 

O pateo exterior está arborisado, assim como está ajardinada 
a parte superior da caixa. 

Com a inauguração do abastecimento d*agua accentuou-se a 
necessidade já sentida do serviço de exgpttos. Realisal-o era o pri- 
mordial sinâo o único objectivo da Camará Municipal e, pois, para elh> 
fez convergir todos os seus esforços, toda a sua actividade, já procuran- 
do meios de contrahir empréstimos pecimiarios com que podesse fazer 
face ás despezas avultadas que a sua importância demanda vfi e já so- 
licitando xeiteradamente ao Governo do Estado, auxilies para o 
fim almejado. A' final, graças a boa vcmtadQ dos timoneiros da 
náu governamental e á valiosa intervenção do Tenente-CoroncI 
Edgard Ferraz, obteve a concessão em condições vantajosas e 
commodas, da maior parie do material necessário para o mo- 
mentoso melhoramento. Colloçado esse material á sua disposição 
pelo Governo, de que era chefe o Coronel Fernando Prestes de 
Albuquerque e operoso auxiliar o dr. Alfredo Guedes, secrotario 
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da pasla da agricultura e obras publicas, tratou logo de atacar o 
serviço., confiando a sua execução oò honrado ehabil engenheiro 
dr. João Salomé de Queiroga,, cuja proíicfçncia já lhe era conhe- 
cida. 

Iniciadas festivamente as obras no dia 19 de Agosto de 1899. 
continuam neste xnomento com a raaxinui actividade, achando- 
se já muitos proprietários no goso do. importantissinio melhora- 
mento. 

Antes da realísaçãp do actual serviç^^ de aguas, o abasteci- 
mento publico, era íeito pòr dous chafarizes localísadosy um na ac- 
tual Praç^í da Refmblica^^xiy frei^te ao Thaairo, e outro no Lar-: 
go da MiMiriss, seiulo para eltes encaminhadas, as aguas de uma 
pequena íonte. que existe á margem do Jahi^ na ctiaçara «José 
Pereira)»» com o auxilio de uma turbina ou carneiro . hydrauliço. 
Esse peqUenoedeficiente abastecimento fòra. inaugurado em íins da 
4886. 

Como, porém, só podesse servir a uma pequena parte da])0- 
pulação, a maioria desta servia*sedeíonfes subtmTanoasartiíiçiaes 
(poços), cujas aguas estavam constantemente viciadas. . porquanto 
as cist^raas erum receptáculos de iodos os liqaídos.ou detrictos 
liquiíeitos que se infiltram no solo. Hoje,.tdi'^m^ev nãoexiMein} 
uiais, sinão - nos arrabaldes, essas tonles nocivaa e perigosas* 

As aguas servidas e detrictos culinários tèm sidoha 3 annos 
removidos para íórá da Cidade, em vehtcutòs especiáes, bem como 
o lixo resultante da limpeza publica e domiciliar. 

Ha mâlei que vem pára o bem, àii um provérbio. E assiiu 
é. Os dous grandes melhoramentos dé que vimos tratando deva- 
mol-ps a um grande mâl, isto é.: á peste que tios assolou; poiH 
ella é que veio demònstar a necessidade de medicas cjue concorres- 
sem para 6 nosso saneamento lòcall que tem como fundamento 
o ser\iço de aguas e exgottoç.. 

E' certo que antes do. apparecimento da primeira ejHdenua 
de febre, amarella cogitou a Mupicipajidado dess^ melhoramentos, 
mas para fazel-ps objecto de uni privilegio que . cárp custou, ao 
Município. Nilo ha duvida, emtanto, que entÁo a(iuella ÇÒrporaçclo 
não ,podia exeçutal-os com os recursos próprios, que eram exigiios, 
pois as suas rendas annuaes eram inferiores a trinta contos de reis. 

E quando procurou augmenjal-as,. coui a elevaçdo dos íin- 
>stos, que eram muito mal taxadas, ,surgio-Íhe peia (rente Si po- 
iicagem a cujas imposições foi iorçada a cedçr» Historiemos esse 
cto, que tanto concorreu para a paralysação do nosso desenvoi- 
Tientp material, e que ficou conhecido por 
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GR£V£ D£ CARROCEIROS 



Sendo, como dissemos, insigíicante a renda auferida pela Mu- 
nicipalidade, bastando somente para suas despezas ordinárias e de 
simples expedientes, o Conselho de Intendência votou a 8 de Ja- 
neiro de d 891 uma tabeliã de impostos, (jue tomou o nome d^ 
Additivo onze, pela qual elevou diversas taxas de contribuição e 
creou outras novas, tudo, porém, nos limites do justo e do equitativo. 

Mas, assim não entenderam alguns politiqueiros que preten- 
diam posições e acharam no acto da Corporação Municipal um 
bom pretexto para conseguirem subir. Do plano á execução nâo 
mediou muito tempo. No dia 1.® de Fevereiro seguinte rebentou 
uma greve de protesto contra o acto da lutendencia, tendo os 
grevistas por quartel general o Theatro e por chefes os «rs. Cân- 
dido Ferreira l)ia8, Júlio Francisco Ramos, José Joaquim de Ávila, 
Joaquim Bernardes dos Santos, Joaquim de Camargo Barros, Gus- 
tavo Corrêa Leite de Moraes e outros. Como os paredistas eram 
em sua maioria carroceiros, ndo consentiam que, durante a greve, 
trabalhiissem carroças e porisso se fez mister que fossem guar- 
dadas pela força publica as que conduziam a carne verde do 
matadouro aos açougues. 

Os rebeldes mantiveram-se em greve até o dia 4 de Feve- 
reiro, data em que, tendo de effectuar uma sessão o Conselho de 
Intendência, enviaram-lhe uma representação pedindo ou impondo 
a revogação do Additivo 11. Enviada a representação á commis- 
são de justiça, composta dos intendentes Alfredo Augusto Leitão 
e José Emygdio Ferraz do Amaral, deu ella seu parecer a 18 
do mesmo mez. opinando que fosse mantido o aclo da Intendên- 
cia e executada a tabeliã de impostos tal como fc^ra votada. Mas. 
não obstante a defesa que a commissão fez do seu parecer na 
discussão delle, a Intendência approvou um substitutivo do inten- 
dente Joaquim de Toledo Piza e Almida, dando provimento á 
reclamação dos grevistas, que assim triumpharam embora conlra 
a vontade e espectativa dos seus chefes, cujo intuito não era e 
nunca fora a protecção ás classes pobres contra o acto do Go- 
verno Municipal, mas o de derrubar este para ser ix)r elles em- 
polgado. Teve, pois, juizo e tino a maioria da Intendência, que 
cedeu mas continuou no seu logarl. .. 

O prejudicado foi o Municipío que continuou sem meios para 
melhorar, sendo nesse estado de pobreza surprehendido pela pri- 
meira epidemia de febre amarella. 

EPIDEMUS 

Jamais uma providencia preventiva se tomara contra a pos- 
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sivel e mesmo provável invasão ou appareciínenlo do quaLjuer 
pesle epidemica nesla localidade. Recorrendo-se o archivo muni- 
cipal apenas se encontra uma indicação do vereador Sr. Domin- 
gos Pereira de Carvalho, que denota previdência e suggere uma 
medida. 

EU-a : 

«Indico : Sendo um grande meio hygienico e de utilidade a 
a arborisaçâo publica, proponho que esta Gamara mande plantar 
nas duas praças desta Villa a semente do Eucalyptos Globulus ; 
arvore de viríudes notáveis por absorver todos os miasmas, e as- 
sim resguardar a saúde publica, devendo-se também plantar em 
torno do cemitério para que não tenhamos de lamentar alguma 
epidemia futura. Paço da Camará, 5 de Maio, de d 875. 

O vereador Carvalho.yi 

Esta lembrança não ])as60u infelizmente de lembrança. 
Oontinuou-se sempre na mesma inema, na m( sma imprevidência, 
apesar de estar a tebre aman lia grassimdoem pontos com os quaes 
estávamos em communicaçÃo directa e diária. 

Em 1892 a Cidade, quo continuava a augmeutar-se assom- 
brosamente, multiidicando-se as ccmstrucçoes quer no centro, em 
((ue elegantes prédios se levantavam, quer nos arrabaldes, onde 
eram variadas as edidcações, — estava immunda e entregue aos 
cuidados do prq)rio povo : a Municipalidade não tratava da lim- 
})eza publica, nem fiscalísava a domiciliar. 

No thez de Janeiro daquelle anno o dr. Marco Tullio de Car- 
valho, medico aqui então residente, teve em sua clinica um caso 
de febre na pessoa de um individuo italiano que chegôra do Rio 
Claro, onde grassava a lebre amarella. Acompanhando o evoluir 
da moléstia, aquelle clinico evidenciou tratar do ura caso typico 
de febre amarella, pelo que levou o lacto^ que logo divulgou-se, 
ao conhecimento do Governo Municipal. Mantendo o dr. Marco 
Tullio, como era natural, o seu diagnostico, contra as objecções 
que s^ lhe oppunham, contra si levantou-se a opinião publica em 
])e80, chegando mesmo alguns individues mais exaltados a lembra- 
rem-se de lhe fazerem uma manifestação de dõsogrado ! E nenhu- 
ma providencia tomaram, medida alguma de prophylaxia se poz 
era pralica, quer durante a enfermidade; quer depois do falleci- 
raento do doente ! 

Bem. Alguns dias passaram-se e- um novo casa foi verifica- 
do pelo dr. Augusto de Souza Marques e esse em pessoa que não 
sahira d'aqui e que, forlanfo, devia ter contrahido a moléstia na- 
quelle primeiro foco. 
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Logo depois, eq ííb um caso e outro e mais outro até que a 
18 de Fevereiro tol officialmeale declarada a epidemia de íebrc 
amarellft, que nos nssolou até Maio seguiu te. 

A moléstia dissiminou-se rapidamente, porque, sobre haver 
sido a (Sua existência acreditada já tardiamente, acrescia a pircun&- 
tancía de não haver na localidade um hospital ou prédio afastado 
em que podessem ser isolados os primeiros doentes. Assim forma- 
vani-se Inúmeros focos por foda a Cidade, áugmèntando progres- 
sivamente o numero do indivíduos atacados. Para o triàlamento 
de indigentes íúbhtpú-se um hospital provisório ém uma casaejâs- 
tente á rua 24 de maio,' ihais ou menos afastada do oénlro. 

A mortalidade occasiohada por essa epidemia n&o foi supe- 
rior a 10 ^|o em relaçdo ao numero de doentes. 

Logo de^is de extincta a mesma epidemia, extinçdo que fora 
íesfejada no dia' 43 de Maio, oíferecendo a Intendência Municipal á 
commlMIe: sanitária (4) mn grande tianquei\ apparoceram alguns 
casos de varlirfa, que embora sem caracter epidemico, multipH- 
caram-se e duraram até fins da 1892. 

Para estodar as condições do desenvolvimento da febre ama- 
relia e o seu caracter* vinha com desiioo a esta ^dade, com- 
missionado pek) Governo do Estado» o íllustre mierologo, profes- 
sor Domingos Freire, acompanhado de outros inedlcos ; maa por 
uma circunstancia toda casual e grottesca nSo chegou até aqui, 
ficando na visinha viUa de Dous Córregos (2). Aissim, fomos coui 
grande pesar priviidos de receber nesta terra o eminente scien- 
lista. 

ffoêpilal de holamenio 

O appafecimenfp da febre amarella nesta Cidade e as enor- 
mes diflficuldádes com que lactaram os eocarnegadoa do aeu dè- 

- » 

(1) A oommis^^o /ifuiitana çompnnlia-Be de diversos meáicog, estn- 
daAtea de mediçma e phannaòèntioo, iilém do pèsnoal subaltemo— des- 
infectadores» eto. 

Entre os médicos figtinivain os srs.' dm. Vital Bnustl Mineiro da 
Campanhi, aotiidi snb direotor do In^Hiutç Bactertologioo do Esiiido, 
e Tuei^tim. BulUr BrowRf^ qae nuus, tarde aaoi fi:^oa residci^oia, cons- 
títi|ÍQdo íaõailia, e hoje reside na Capital ònae oocupa nm' logar de 
inspector sanitário. 

(2) Eis o faoto que nos privou da visita do grande sábio bras 
leiro : . 

Ka estaçfio de Pons Córregos tere elle nma qnestiiinqnla pòf qnn 
qner motivo com nm peqneno, nm mo^^ue, qne se nfto nos >ngái 
mos, alli vendia doces; e, furioso desceu do trem para sopápear 
menino, emqnanto o comboio partia deixando o ficar 1 . . . 



— i29 — 

bellamenlo, patentearam a indeclinável necessidade de se edificar 
um hospital destinado ao isolamento e tratamento de individues 
afTectados de quaesquer moléstias iníecto-contagiosas ; e compre- 
hendida essa necessidade pelo Governo do Eslado, que tinha en- 
tão como cheíe o dr. Bernardino de Campos, ordenou elle a con- 
strucção do actual Hospital de Isolmnento, que ficou concluído 
em 1894 e foi utilissimo durante as epidemias que de novo fla- 
gellaram o Jahú nos annos de 1896, 4897 e 1898. E' um edi- 
fício de cerca de 40 metros de comprimento por 10 de lai^gura, 
dotado de todos os commodos necessários num estabelecimento 
como elle. Assim contém^ além dos dous salões destinados a en- 
fermarias — um para cada sexo, — gabinete para o medico interno, 
commodo especial para pharmacia, quartos para moribundos» la- 
trinas, banheiros, etc, etc. Em um annexo, na |>arte posterior 
do edifício e ligado a este por um alpendre, acham-se as depen- 
dências do estabelecimenio : cosinha, deposito de viveres, quartos 
para o pessoal interno, ele. A' um lado está um. alpendre abri- 
gando uma grande estufa para desinfecções. Na construcção do 
prodio observaram-se todas as regras da hygiene e da arte. Co- 
meçando pelo solo, vemol-o convenientemente isolado por uma 
grossa camada de carvllo ; os alicerces elevam-se até o soalho, 
que fica á altura de um metro sobre o solo, e sdp munidos de 
grandes aberturas, que permitiem franca ventilação nos porões ; 
as janeiias sdo rasgadas e agrupadas, de modo a dar-se cx>mpleta 
difTusão de luz no interior ; o soalho e o forro dão também franca 
passagem ao ar por diversos ventiladores, convenientemente prepara- 
dos; emfim, não faltam ao Hospital condições, para que seja no 
género um estabelecimento de primeira ordem. Está localisado no 
centro de um pateo de 1.000 metros quadrados, aproximadamente, 
que é rodeado por espessa floresta natural. A communicação entre 
a Cidade e o Hospital se faz por larga e recta avenida, adrede 
aberta em 1894. Essa avenida, que tomou a denominação de 
Avenida Municipal, communica também o actual cemitério pu- 
blico, edificado cerca de 200 metros áquem do Hospital. E&\e 
edificio acha-se a Noroeste da Cidade, da qual dista cerca de. . . 
1.600 metros. 

Além desse estabelecunento o Governo do Estado projectou 
* .mbem, em 1896, a construcçâío de um destnfectorio central, 
^o chiando, porém, a ter realidade essa medida. 

CONTINUAÇÃO 

O anno de 1893 passou-o a população em sobresaltos, re- 
'osa de uma nova epidemia, chegando mesmo algumas famílias 
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a se rei irarem da Cidade no período mais calmoso. Passou, porém, 
sem novidade. Veio o 1894 durante o qual p rdurou o receio, a 
Inquielação. Nada houve, felizmente. Seguio-se o 1895, fambem 
som alleragào na saúde publica. Desapparecera então o medo, nin- 
guém esperava mais |)or uma nova invasão epidemica. 

Mas, eni janeiro de 1896 apresentou-se doente no quartel do 
destacamento policial, um soldado que pernoitara em Rio Claro, 
onde de novo grassava a febre amarella. O facultativo que o exa- 
minou nâo |)oude, por motivos que ignoramos, firmar um 
diagnostico seguro, embora houvesse observado symptomas da- 
(juella moléstia. O doente não foi, jwis, isolado e continuou ei« 
tratamento no próprio quartel, que, como se sabe, é no pavimento 
térreo do edifício municipal, junto da cadéa, logar fi-equentado con- 
stantemente, maximé pelo pessoal do foro. Dias depois cahio doente, 
com febre intensa, o Major Alberto Gomes Barbosa, 1.® tabellião 
e escrivão do eivei d^sta Cidade. A duvida sobre o diagnostico da 
moléstia appareceu logo entre os dous médicos primeiramente cha- 
mados, opinando um tratar-se de ura caso de febre de origem 
palustre, sustentando outro que a moléstia era febre amarolla. Este 
diagnostico firmou-so n'uma confei*encia de todos os médicos aqui 
residentes e teve o apoio do illustre dr. Emilio Ribas, actual Di- 
rector do Serviço Sanitário do Estado, que aqui chegara logo de- 
pois exercendo o cargo de Inspector sanitário. 

Após a verificação deste caso o dr. Constantino Gonçalves 
íVaga, então vice-presidente da Camará Municipal fez distribuir 
boletins {)ela cidade, annunciando o apparecimento da aterradora 
moléstia e aconselhando a população a sahir. A' esse acto acer- 
tado, contra o qual, aliás injusta e impensadamente, revoltou-se o 
commercio, deve-se o não ter lido maior elasterio a epidemia de 
1 896, que logo depois caracterisou-se com intensidade assustadora. 

Foi medonha a sua acção mortífera. — Sem receio de errar 
podemos calcular em 60 **/o os casos fataes l 

Em Julho a horriv^el moléstia pôz termo á sua acção devas- 
tadora, para recomeçal-a no anno seguinte — 1897, 

Em Março desse anno um viajante do commercio, (jue pro- 
cedente de Pirassununga ou Descalvado, onde a febre amai*ella 
fazia victimas, hosi)edara-se no Hotel Ferrari^ nesta Cidade, sea- 
tio-se doente, sendo chamado um medico. Este desconfiando tratar 
de um caso de moléstia suspeita, levou isso ao conhecimento da 
auctoridade sanitária local, que tomou providencias para a remo- 
ção e isolamento do doente. Como, porem, fosse amigo intimo 
deste o antigo habitante desta terra — Sr. Augusto Manckel, que 
não acreditava que se tratasse com eíTeito de um -caso de febre 
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aniarella, descrença que apparecia seuipre nos primeiros momen- 
tos, — promplificou-se elle a remover o enfermo para sua chá- 
cara, nos subúrbios da Cidade. E assim se íez, conlinuando ani 
o mesmo em Iratamf-nlo, sem que, todavia, houvesse a menor 
precaução contra a pi'opagação da moléstia. 

Dias depois do restabelecimenio desse enfermo, dous filhos do 
Sr. Manckel cahiram doentes, accusando os mesmos symi>tomas 
da moléstia de seu hos|)ede. Foram dous casos fataes de febre 
amarella !. . . (1) 

D'esse foco profxigou-se o mal [yov toda a cidade, o embora a 
sua acção fosse menos intensa que cm ^1896, foi no entanto 
grande o numero dos indivíduos victimados. 

A proporção dos caso6 fataes foi sujierior a 20 o/o. 

Em 4898 doram-se também alguns casos es]X)radicos da mes- 
ma moléstia., sendo ignorada a sua origem, \ms o primeiro foi 
verificado em pessoa que não sahira da(|uí. 

Ter-se-ia ella tornado endémica no Jahfi ? Não sabemos, mas 
nâo é crivei, porisso que o nosso estado sanitário manteve-se 
excellenie não só durante a maior parte do anno de 1898 como 
em todo o de 1899, continuando ainda a sel-o no de 1900. 

Livre, assim, das garras aduncas do mal terrível, pôde o Jahú 
recomeçar na sua faina de progredir, de engrandecer, de tornar- 
se uma das principaes Cidades do Estado de que é parle. 

Recomeçar dissemos, porque nos últimos lempos do interre- 
gno que lhe concodeu a febre amarella (de 1893 a 95,) havia 
elle adiantado já alguns passos no que respeitava a melhoramen- 
tos públicos.* 

Sim, o Jahú de d896 já não se parecia com o d » 87 em 
nenhum ponto de vista. 

A Cidade^ como já deixamos dito, augmentára-se rápida e 
consideravelmente nos annos de i890 e 1891. até principies 
dé 1892, epocha em que paralysaram as construcçòes, em con- 
secfuencia da febre amarella, paralysação que manteve-se até 1898. 

A Municipalidade, graças ao horrível exemplo de 1892, cu- 
rava com devotamente da limpeza ])ublica e particular, no qiie 
era eíficazmente auxiliada pela auctoridade sanitária que o Estado 
mantinha aqui. 

As ruas já apresentavam outro aspeclo ; estavam em grande 
parle beneficiadas com guias e sargetas e abahuladas. 

(1) O dr. Emilio Ribas refere este fiicto, embora de mí>do vago, 
nas suns recentes Instrueções Satiit^nas.S. Paulo - 180ÍK 
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edifício municipal e cadéa pubuca 

Â Gamara já não íunccionava no seu antigo prédio arrui- 
nado, que íòra vendido em hasta publica, no dia 2 de Janeiro det 
1891, pilo preço de 7:510$000 ; pois â 16 de Outubro de 1891 
se transferira para o novo e eleganle edifício, então concluído, ao 
centro do largo que depois recebeu o nome de Praça MumcipaL 
Naquella data deu-se a inauguração solemne do dito edifício, cuja 
construcção tora iniciada em 1887. Compòe-se de dous pavimentos: o 
superior presta-se ás sessões da Gamara e do Tribunal do Jury, 
ás audiências das auctoridades publicas e ao íunccíonamento da 
Secretaria da Intendência, Kepartiçdo de rendas rauniclpaes. Se- 
cretaria da Gamara, archivo e bibliotheca ; no inferior estão ins- 
tallados o quartel, o corpo da guarda do destacamento i)olicial e a 
cadêa publica, dividida em 5 prisões, uma das ([uaes, ndo obstante 
sua solidez, foi uma vez ari-ombada, dando evasão a 3 senten- 
ciados. 

JARDIM PUBUCO 

Proseguindo. No Largo da Matriz, anies sulcado em diver- 
sas direcções pelas enxurradas, começara a formar-se o actual 
Jardim Publico, que já era ponto obrigado para palestras ves- 
pertinas. Jamais havia cogitado o poder administrativo local do ajar- 
dinamento ou arborisação das praças publicas, que o Jahú tem 
demais. Apenas gramados, serviam de pasto a toda a espécie de 
animaes domésticos. Entretanto nas barbas da povoação encontrar- 
se-iâo plantas várias, próprias por sua constituição externa para 
embellezarem as nossas praças nuas e esburacadas. Fora, talvez, 
essa mesma causa que produzira efTeito negativo : si as maltas 
estavam alli tão próximas, porque trazel-as para o centro do po- 
voado?! Mas, em 1894 começou a Municipalidade a tratar desse 
systema de embellezamento, começando por auctorisar, sob pro- 
posta do vereador supplente — Capitão Luiz Viclorino dá Rocha 
Pinto, a creação de um jardim no Largo da Matriz (1) (6 de 
Agosto de 1894). 

Gonvertida em realidade a auctorisação da Gamará, foram em prin- 
cipies de 1895 lançadas as primeiras plantas que alli vegetam. Eml896 
foram por elle distribuídos 24 bancos; em fíns dei 897 inaugurou- 
se o elegante pavilhão para musica que alli se vê e em 1898 come- 



(1) Sabemos qne mnito concorreu para a creaQ&o do Jardim Pu- 
blico o Major Alberto Gomes Barbosa, qne não só empenhon se com 
08 Srs. Edis, como offereceu a planta para o mesmo. 
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çou a íunccioQar, bom no cenlro, um bonito repuxo de mármore. 
Hoje constitue o jardim excellente ponio de recreio, principalmen- 
(e aos domingos, queallise fazem ouvir, alternativamente, as duas 
bandas de musica locaes. As arvores, bastante desenvolvidas, 
proporcionam já boas sombras, devendo estar formadas den- 
tro de pouco lempo. Depois de começada a tormaçâo do jar- 
dim, iniciou a Municipalidade o serviço de arborisaçâo dos demais 
largos e da Avenida Muntcipat, estando as plantas em plena ve- 
getaçílo. Em futuro bem próximo, portanto, a. Cidade do Jahii 
emergirá dentre bos(iues frondosos, que embellezándo-ã, ser- 
virão aò mesmo tempo para suavisar-nos o verão. 

O largo que em outros tempo» servira de cemitério conser- 
vava-se coberto dé matto e profanado por animaes, Contra os qiiaes 
nenhuma vedação havia. Começára-se a fechal-o em 1892 com 
gradis de forro, mas esse serviço nâo se concluirá e os materiaes 
foram mais tarde vendidos. Pois bem. O Capitão António Rit)eiro 
de Oliveira, actual enérgico Intendente Municipal, conseguio por 
esforços próprios e auxiliado com o producto de uma subscripçfio 
popular, que promovera, transformar esse feio largo em uma bella 
praça, que por signal tomou o seu iiome, por deliberação da Ca- 
mará. E' assim que, hoje, o antigo cemitério está conveniente- 
mente fechado com gradil de madeira, preso em pilares de tijolos, 
e acha-se todo arborisade. Eitfbiam pçr emquanto a praça alguns 
antigos túmulos de tijoloè em ruinas. Ndo obstante, a Pi'aça Ri- 
beiro de Oliveira é â mais bollá das acluaes, nâo só por seu pró- 
prio estado, como porque circuradam-n^a vistosos prédios, entre os 
quaes o Mercado Municipal, Além de muitos outros serviços para 
os ((uaes (em concoiTido com a sua enérgica actividade e reco- 
nhecido tino economicOí é ò Capitão António Ribeiro de Oliveira 
credor de mais esse de qUe vimoa de tratar e que deve constituir 
para elie verdadeiro titulo de gloria. 

O Cemitério Publico, que, já uma vez fora mudado para uma 
(luadra á Bua 24 de Maio (1889), era agora e desde i89ô nas 
proximidades áo Hospital de hc^mento, sendo como este servido 
pela Avenida Municipal: 

O Matadouro estava também já transferido: 
Em todas as ruas erguiam-se elegantes palacetes, embora de 
ermeío existissem muitas das casas de madeira e barro de i887 : 
Emfím enorme differença so observava entre o Jahú de 1887 
o de 4896. 

Mas todos os melhorampntos que apontámos, os fizera a Ca- 
iara em 4894 e 1895, porquanto as rendas correspondentes ao 
[ino do i893» embora elevadas, foram applicadas exclusivamente 
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na solução de compromissos assumidos durante a epidemia de 
i892, em que toi gasta quantia su|)enor a 400:000$000, sem se 
saber em que l 

As epidemias de 96 — 98 sacrificaram de novo o Município, 
íazendo paralysar mais uma vez o seu desenvolvimento materiaJ. 
Mas, como s3o exlraordinarios os seus elementos vilães, pôde elle 
em menos de dous annos readquirir Iodas as forças perdidas e 
reencetar mais vigorosamente a sua accelerada marcha pela «es- 
trada larga do Progresso 1» 

Porisso tem elle a felicidade de contar os principaes melho- 
ramentos que confortam, suavisam e prolongam a existência : 
agua, exgoltos, luz eléctrica, lelephonia, jardins, mercado, estrada 
de ferro, igrejas, elegantes prédios, coUegios, importantes estabe- 
lecimentos commerciaes, imprensa, theatro, ruas com largos pas- 
seios de cimento, asseiado matadouro, hygienicos açougues, um 
hotel, dentre diversos, caprichosamente montado, bandas de mu- 
sica, orchestra, etc, etc. 

O Século XX saudará, portanto, o Jahú como uma das Cir 
dades mais adiantadas do prospero Estado de S* Paulo! 
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